
Aáno ;■■;""'.■■'■.■■; ■.   lajww 
Sémealre.i^-V.-,.'i- .-V OSOOO OSOOO 
 ,ntád< 

Jjimieto arulao^aoO rs;' * 
Paénimeóto'adiantado ' 

]'.i USlOHATUtU MBA íáni 
.■,"("'!   ,Aunj.. ." .   .....   .   l&SOfO 
!'■,,   .fSoanatre. ■ .   ..,..,.,- ^üOO 

' iPat^amento adlanlndo 
Typ, [rua do Imporiitriz, 2T 

^¥ í iPòllià; Lilberal, iSTotioiòéki &idn^ e Littéiaria 
;;->-:, Proprietário--JoàpmRobe^ 

S. PAULO Quarta-feira, 5 de Janeiro de 1S76 BRASIL 

CÚRRÈIOPAÜLISTAKO 
-   ...^- .S. PJÍULI 5 DE JANEIRO DE 1876. 

Na Tiiibima A mparcnse ãi 29 do mei proximo flndo 

vem pulilicido um excellenle artigo editoiiol sobre o 

moda aibllrttrio e'abujka'Com'que □'governo acabo 

de,determinar o numero deoleilores para cada localid»- 

^.de/èoi desprcsa da dispesiçio da nota Jci da rcfúrma 
élelidral quo rnandarrgularoqueJIa. numero de deilorea 

proporei on almen (a peto algarismo di populai^Jo naclo' 

nai dê maneira a dar cada grupo da 400 habitantes um 

elaitor, servindo paru isso du baae o ultimo rccensea. 

aiontoprocedido.no Imporio. 

Nusae eacrlplo eepaluntca com maxima evidencia a 

mi té que preiidiu por parte do poddr a semelhante 

capriÈhoia deietminsçlo sem biie aiguma Tsidadcira. 

Parece-aoi lor tfio Intctcs^ante o artigo do orgia dg 

publicidáila amparense que Iranscretemoa para que 

seja apreciado como roereco pnlos nossoa leitores. 

E" ello o que segue : 

U eleltor'ado sesuailo a nova lei 

A ultima, reldrma cia lio ral, conservando o tyitema 
da ddia grduj, manda regular o numero de rleitorrs em 
cada lucal.il.1'1' pelo algarismo da popuiafão nacional. 
de mndu '|ui' pir cada g-upo de qualiocenlos habi- 
tantes, liaja um eleitor ;' servindo da l>aie o tPcensea. 
Diunlo procedido um lodo o Império, ha doia antio). 

Nada maia elmpies, pois, que determinar o numero 
de cieitoroa para cada Ireguezla, uma vez conhecido o 
doa habitantes naclonaes. 

Nada também mala juato, adoptado o systems da lei. 
do quD tornar proporoionsl a roproientaçao & mana 
doa representa dot ; Indú nisto o roconheclraealo e a 
elTactividadado.lmporiantiaiifflo.direitO'de intervir.no 
guVerno e uma condirão da Igualdade. 

Assim o eiitondeu o ox prosa a, n ente consagrou á 
lei. 

Por tanto, nto 6 possível, sem olTensa a violsçHo do 
espirito e letra da ruWrma, alterando a regra determi- 
nante do eleltorido, estabelecer o seu numero fdra 
danuella proporçto. 

Entretanto o examo do quadro dos eloiloret desta 
província, publicado no jornal oQlcIal Diário de S. 
Paulo, convence de que a base consignada QDO foi ap- 
plicadi e tem muito de arbitrário naquelle trabalho^ 

^pola nlo ts observou • proporçHo legal. 
■■ E' bsstantB comparar o que fel disposto para algu- 
mas localidades e se verA conQrmado o que dixemoi. 

E'comoisegus: 
Aíegunladi Si, com 8,151 nacionaei, di 20 olel- 

lores i ■■''■';,   ■; 
A-dejacAreby.com 10,03(1, dá 25; .    . 
A de S, Josú dos Campes, com 12,D0O dt 32 ; 
A de Cafaptvi, com 8,020, di 22 i-.^t ' V;:'i 
A da Santos, com 0.081, dí 33 ;      '  ' ',;r 
A da Itil, Cuiii 10,5D1, di 90 ; - 
A de Bragao;a, com 11,510,'di 20; 

*'.-.. A áoAmparo. com i%;tàt, diSOItt 
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A de Tatuhy, com 11,09(1, dí 30 ; 
A da Faxina, com 10,120, d& 25 ; 
A da Penha da Mogy-mirim, com 5,633, dá 15; 
A da Mogy-niíriro, com 11,705, dâ Ii9. 
Noste quadro vE-ae uma população de oito mil e 

tanius habitantes nacianaes dar 20 vliútores igualmeolii 
cum outra de ou/e "mil etantus bibilanlui. _,, 

Ao muamu tümpu algumas de dez e ume mil babi- 
tantea dfto 20 eiuitüioo I ' ~ 

Se ni9ti> hs alguma igualdade e proporfio, Dão a po- 
dem us iiús descubrir. 

li muiius outros exemplos se encontra í mais ligeira 
leitura du quadro roouciouado. 

I A nova lei eleitoral, veio, tio dizer da curOa o ãos 
coriiiliSuB da goveinauji, reparar us defeitos da ante- 
rior o subieludu rehaliilitar aa elulçúes no Brazil, poi« 
já nAo eia cousa decente approxiinar-ae o cidad&u ás 
urnaa para dar u seu VOID. 

üm tal descuu siderada D cabira o modo como eram 
eluiiU) ui chamudui ropreseutantos da oafAo, qua nin- 
guem maiB ocuuliava u fictu e até ae toruou moda nas 
all«s regiQes cuulensal-o. 

A di,'smurHl>iuE'>o viura já da propila lei, já dus abu- 
xos e crimes Cuuicuettldos ua sua exucuçãu. 

Para a aalvaçAu publica, tudt> ealuva om' puríQcar-se 
a> uruaa, a legiiiuiidada du maodatu popular. 

Eu phUtiopracuUisadu e aceito fui alei cuja eie. 
Cupiu uüjaiu-te. 

I'aiccu, pui9, que a primeira cousa quo ea devia'es- 
porar ú quu liuuvujse, da parto üu gúvurnu, se queria 
EiucuruiUBUie a lelOiiua, nu mvuus aõríedadu em nua 
cuiiducla, apaiiadui os uii^ediuiites grojseiros, as tri- 
cas uluituraed, ci>i!3 arlilicius de que o paiz; astá táu 
i:aii;aduo que oslaataram, para s|ilvar sua dignidade' 
''u cuulaolu das urnas. -    - 

Pur tul motivo, estas ubsorva^Oes acerca da desigual- 
dade dn ropiesuntaçAo qus ora ualoroamui, ainda náu 
passam   du uma iiiturtogufüu, de  um  hradu do  oí 
paulu. 

Quererá realmente o. governo, principiar a ei«cu;iu 
da lei por uma viulaçáu [Isgranto de diBposi;Oes esuon- 
clBia á lordadu do lystéma que spregúa, distribuindo u 
eloilorado a capricho, ou. angundo as convedlenciag, 
fúca da propoif odoa habiiantus ? 

Qual a rszáo deste piocedar, a n&o eer o interesse de 
paitidoT 

Pensará o governo que Dita fdrma vao regenerac ar 
cleifOus e consolidar o syslemn represonlatlvo, expur- 
gado dos vicias reconhecidos t 

Achamos tão grave, de tanto alcance i queda da 
nova li<i, logo ao nascer, na opinifio dus que ainda con- 
Qam nolls, que náo dosO"nos estender estas conslde- 
taçQes, aQm da aguardar a ni")ntcclmeDtas. 

lirevemento ollas nos vio d -viiudsr as lutetifOes do 
poder, 

Eaperemos. 

EXTERIOR 
' Evaopx 

AI noticias vindas pelo paquete Inglez iMeva* e um 
vapur allumao alcançam a 15 uu pss<gdu. 

Uit (ulhu da cdiia uitraclimus o que ha de mais la- 
te rcssse. 

—E'dosr. de Peyroonet, diila outro. 
—¥.' du ir. do Cuibierei, diiia um terceiro. 
—l)d Cuogrfgíílo, diiiam muitas. 
—Eilaei engduadut, diste um que pasiava, 6 da mo- 

narch ia. 
Kite dito encheu a mulildáo dí espanto. 
Com elleito, auuda i«m parar com etta fdfa lao^ada 

no eipa^: ■ A c .I|M é da munircbia. ■ 
nau iB CDtvodia o ditu e era a railo porque ss- 

suitava, 
U* mjope* ({uiado succede partirem os ocoloi la- 

mbia catiir em u •' pieCíp cio. 
Ur* OI buoii bufguczi» eram mjopcs, 
Êitat piUvraj: « culpa t da muasrelila Uobain-Uie 

parUdu us uculoi. 
í>d um homem se forila i socapa, tia Salva- 

dor. 
Tjlvez que fo>s«m preaoaeiadaa por alie a* terríveia 

palavras. 
Coo clTtlto, Ut» qo« iiclul ta latlriia, «lie !!• 

aha eavcnadrf itm usaco o uaba Ido br^tr ttuti- 
OÈt. 

ru >p«p«ra ta ciim^aaacU da fnuDtoia maioria, 
qua a o^puUfto tioha gtBbo em Pai», bivísoi sido 
cvavocaOn lujat ma^Daic», a por mai* loopioada qo* 
loMo   a coevue«(iu,  pancu estar- dnpnu bana 
W"P*-     ■ _ „ ■ ■ 

A *n*aada foi cassUarstcL ' T^* ^'T. .'l-.^í^ 
AUmMát^tnm:      ■ t •'     --"•*-'- 
—-fe.' tbr^ât a b^a da pdrBOt nloi 1 obra. 
—C*U«iM ftwmf**, rtopiMdaran vou^u 
FãUoa-t» «a «ffwuaidada d« oiaa lavofaflo. 
Sti'a'to' «baauM lmu««au a Cabfa. 
—Bait  A««-raaB  •* Mtls **mfá*, a aularia 

rai Vtttt U3 á a B4-rU -m laJa a Punfi I Xao 
é   Pana   • onWw^   fvf   t*»*,   T» ã*Lb-ít,  ^M 
•fdnt 

—PWa ban, >1 fi* WlpisNnfs»««agita.«çr»- 
ttsta-BPam fnasK»tíMB*osMrt*afafiuL 

. ,,;,., .FRANÇA .'fcíí "■; 
NaassombUa nacional o duque de-Deeazes pediu no 

dia 4 quese.inculuisse na ordem do dia o projecto da 
lul reluiivo'a lelurma Judicial do Êgypto, apruseutado 
ha um Buno.' 

- O sr. pBHcal Duprat opinou que se sdiasso o debate, 
com receio d» quH 6 importante acontecimento Decor- 
rido recontemfníe.nó.iÉgypio pezassa sobia as delibe- 
rajSea da as<embléa. - ' 
., A aiBemblJa;UiaDiimteJidou.poién) aiisimy-iidccidloi 
por.grande maioiia, que passasse á urdem dij dia u pro- 
ji'ClO 

Na.eleiçfio de 4.,resolveu-se unanimemente quase 
procedesse á eleição dos 73 senadores, a qual, segundu 
a lei, tende a sei feita pela meima assemblãa, sendo 
regellada uma emenda de adiamento, apresentada na 
sessão pelo sr. Rsaul Unval, bonapartista. 

No dia O começou a elcifA i. 
O deputado; mais votado foi o duquo do AudiíTret 

Pasquiur, do centro dlrullo, o qual, porestar incluí- 
do nas listas da direita e da esquerda obteve ^1 
votos. 

A 1 jata da esquerda ubteve a media de 320 votus e a 
da direita apr'nai alcançou 311. 

Nu dia 10 o resultado ofUcial do escrutínio deu elel- 
loa 21 senadores, 

INGufÈnilA 
Houre em' Londres no dia 8 um grande banquete em 

que a duque do Cambridgfr, cummandante cm cheia do 
exercito Inglet, inslslio para que se adianlasnem as re- 
formas mliilares da Inglaterra, puís náo é impossiret a 
ocenlunlidada d" uma guerra. 

Dizern os jornaes du Londres que lord Di'rby, repon- 
dendò a uma dupulaçáo que insistia para que a Ingla- 
terra interfievtp. oílm do impedir que o Egyiituse 
aniipxasse ft Abisainio. "i^iiossou-se ne9t<>s tenuiis ; 

n Náo vejo ratio alguma pors crur que u Exypto an 
propunha a fazer'esta aoníixaçáD que por'Ifuito de 
metiçes,1iianc<!lros seria mal acunselliada. O governo 
ingleii náu vecillaria em dcinunítrsr au Khedíva a im- 
prudiuicla citri>ma de semclhanta niedid-, com >á pa- 
recop-lhe proiavel. Crelu quu a viulaçlo du território 
de Zanzibar duvo ser resultado de alguma in& Inteili- 
genciit.i 

A Giimmiesáo dus portadores defiindns pubUcoa re- 
solveu tentar acç&o indi'psnden'to por lodus os nmpros- 
tlmna, excepto os ni'gi>ciado9 pi^lo cmpreMimo Deut 
Palmer. Uous membros du pailamenlu, Hammond e 
llutler ioiinaton, tinham parlid» para Cunatantlnopla, 
quo com plenos poderes do acomilo*. 

—— C 
ALLEUANHA 

O jnrnál-aDaiiliche 'ttejCh..cDrrespoo4eDZ> publico" 
.urii artigo que.'tüzimpresvAu' 'dcsFivoravul na Uolsai 
porque apresentava a situaçáo aaaás críiica. 

A maioria du i Iteichstag o nunca se mostrou tio lo- 
nas em contrarlor o chanccller, isto depois de ter ello 
dcciaiado que náo podia governar sem l«r poderos para 
intentar processo criminal contra qualquer súbdito do 
impeilo desobediente, ou lebeldo. 

No dia 3 leve o Imperador uma larga enirovisla cora 
o Condo Eullnboíng, a propósito da brochura do Conde 
do Arnim, a constava quo o Imperador deDlarára ter 
realmente couferenciadu com o iiiesmo cunde, no senti- 
do por ello indicado, sem alias ae servir das phraeea 
lho loraffl attilbuldas. 

BÜSSÍA 
Houve um banqueta cm S. Petetsburgo por ocea- 

alto das festas amiuaes da ordem de S. Jorge, o ctar 
Alexandra fei um brindo em aenildo pacillco. 

Disse que á altiança dos Ir» imiierios náo tem outro 
um, que a manulençiu da pai da íiuiopa, que lodos as 
^siadui düspjam i precisam . Apezar de (si's pruieitoi 
do podero-o autociaia, u hurizunte puliticu niu se apie- 
seiita (io desanouvlado como querem perjuadir-nos os 
optimistas. 

ITÃLÍA 
Uíi'a-ie quo brevemonto haveria uma rouniáo de 

caidegei em Itoma para resolver se o futuro conclave 
deverá cclebrar-ae alli ou em outra cidade. O papa e o 
cardeal Ãntooelh sáo do parecer quo seja mesmo em 
Itoma. 

—Da crto é uma occailáo, disaa melsncolicameate 
Salvador, mas é uma occatllo má. 

Pio>i-ju vagimeuio uma ratoeira sondo ooi querem 
altrahir o auude scabaremor. Julgo pariinlo ter do 
meu dever pre>eiii(-io>. tíuis bravos e boas ieohido- 
tes, mas a anure que quereis abiier ainda nlo está 
madura; coolundis nesta momeoto i>i ministras cum o 
ici, como toltei nsis tarde Cuntundlrtts o lel com a 
monarch ia, 

ImaglusM que abatendo om bsvals de deilruif o 
outru; erro, meus imtgui, grandu erro; ai revetuçd^i 
socaea nSo stu aecidenief, cuniumoiam-iB cuui a 
meaoia picciilo maiheiualjca qua as revulu^-ts do 
gkibu. O mar oi» lauola a< praias s-nlo quiodu Deus 
lh>* dU;   • Nivella as montaubii encheodu os viltes. ■ 

Foil bem, suu ni qua lot'OdiKO com peiar, ainda 
Dlo chfguu a hora da olvrlar a muoaicbla. Esperas, 
opcrae, maa aI»(ei-voi do pinicipsr do qoe sa vaa 
paiur daqui a algua* dias; *a aisim o nlo lUerdo, 
■eida vicuous e m^iaa eomphco* do* actos do go- 
vtfDO, U qat pcetnideii] Euer, nlo o *d, mts rugo- 
vM qa« olo DÕtlvela áagnfu, tnrolvaiido-Tot oo 
baralho, 

EâUt ptavras fonio praCcridaa coo tanta UlsUia 
por SalvaMT, qoe lodo* flearaa cttadoe. 

En «lU a raiao paríiH Salvador alo ootlrirt o 
Brovf a^nlo i malae** da Jackal, pan qo* o coo- 
■rllM qa* esta a» dava. ji pela sMob* o Uaba tO* 
dadd ao* BCM eaaspaabvuM. 

e R* a (ozaa pMÍ|aa Salvador «a amia vcedo a «>- 
tiodo Unisar 9 m. 

JkiiJftBl* daa'malacfto «• I 
£au«IMt««BaU>(tiA«nwic«a« aswaartw-ttaa 

(aalilria., 
Pa n^aata praiaria «a at yayala^a aa aajilatala 

tiiiaifÉaartt 

O senado italiano approvou os orfamenlos dos minis- 
térios da guerra e de estrangeiros. 

Em Nápoles experimentou-se um grande abai» da 
terra, que fui tambuin srniido em todu a província da 
UasUicaia, na terra de Lavoro e liàlerno. 

TüHQüJA . 
Na batalha dodÍa.2 ferida eni Plana, Paulovics d 

tienla d.< QOOhiiiR«ne;atacara,.a.BldBla:;mi]aulmflna do 
Piáná, emquanio os,corpus éonceólradotf em Gurausko 
opuderaraiu-se de muito gadu..   ' .. 

Nu eeu ii'gcesBO para'Kiita, os'insurgonles .eneen-- 
trarain um balalhâu quo;ia do (lOiaunka para Uih'k, ao 
qusl alBcaiau,conseguindo alguns soldados recolher-se 
em Uiiek. ' 

Uu|ru batalhão, com egual destino fui lambem atacs- 
du. Uurante o cumbaie que cum este so travou, chvgou 
maie uuliu batalhão que invpsiju contra os lnsurg»iitea. 
Enlào chegaram Urago u ObreiiuiT cum ccicá'de 1,000 
horzeguvioos, que derrotaram cumpl,uiame'ntu - u ti-icxl- 
10 bslalháo, ücsudu os íosurgou es lenhures do campo 
de batalha. 

U priucipe dn niustaphá Pntll dirigiu a seguinte caita 
Icerc^ das refuruias. a eireciuar-se no imperlu uilo- 
mano, 

Esse documento começa assim : 
o Ü que cusla mais a enlrar no palácio doa príncipes 

é a verdade. Os.que o cercam dlssimulam-se a ai pró- 
prios ; e porque vivem nu aeiu das delicias do poder, 
imaginamque os povos snlFrcm por causa da sua indo- 
iuncia, e que os impérios dxclinain sú pela acçáo dolo- 
rosa de inevllavKi^ succtssos. u 

DIZ quo os subditus na Turquia, de qualquer ordem 
eslàu dmdidus em duas cinjpcs —^is que uppiira'm 
aura freiu e os que ráu ufiprimidus sem piedade ; que os 
primeirus acham no poder illiniiiad > du auliáo. pudor 
quo elles to arrugom, li-iitsçòei para todus os vícios, e 
os segundos aviliam-su au cuuiaciu pernicioso da seus 
iinu». 

Depois lembra a impre-sáii que as cousas da Turquia 
Cau»ain ua Euiupa, U uuuibalu a ld£a duque élUevUavel 
a aua q-iotia; acuiMUlIiandu au íullàu a que Inin os jor- 
uae^ (rancuzus, inijl' zes e iieiianus : u ciincluu a^sim : 

n Tildas as manhii'i us huuiuii] publicus da Franca,da 
Grã-IJCBlanha e da llalia, e^liidaiido os acius dos luiic- 
cionarios da Turquia e os suirrimunlos dus puvus uttu- 
mano^ escrevem uudizem : Ease governo 6 UICMPUZ da 
rel^rmar-su, 6 cundoiuiiado a perecer ; deixi-m '1 o ao 
lOU dostiiiu lalai, nau traleinus de impi'dir-lha a gran-- 
de calaslropbu yuu uau púdu eviiór. Si-iihur, l^çimos 
com que lejam ãeimeutidas estas instes prupiiuoias. ■ 

HESPANIIA 
Aã operaçOesmilIlsres estavam paradas em conse- 

quHocla do intonso fiioquD fa/ia o da abundância de 
nove que alastra muUlei e vslles. 

Euirelantu esláu tvsolvidsi as nemeaçQes dos gene- 
raes, que liio de c^muiandar os dilFi'reiili'S Curpus em 
uperaçQes sio : Queiada, Martinez Campos, MuriiinMS 
e Luuia, duvuodo Juvellar aervir de chefo do estado 
maior ás ordens du rei d. Alfonso. 

A recumposiçAii do miuisttirío conciliador parece ter ' 
acalmado um   piiucu osojpiritng,  cumquaolo  alguns 
jurnaes se prouunciem cunira elle. 

Ou joruaes asseguram que cm Navarra e Vasconga- 
das, á checada dus alfuusinos em grande massa ao lu- 
leriur das provincial, os balaihiles carlistas so dissol- 
veram. 

Em Durango reuniu-se o constlha de guerra por cau- 
sa du piGcesBO de Savalla pur crime de iraiçáo, sendo 
o acto presidido pelo condo do Caserta, o assistindo 
como juTies alguns csbccilhas. 

A muliidáo au pns>ar Savslla acolheu-o com os gritos 
de ladráo, iraidur o uulros analugus. 

Sabslla vestia apaiiana ao apicientar-SD nas grades 
Ju iribuual.ondu lui '-turiccadu du iituln do mnrquez do 
Alpeiai, edu de loncnte-general, undo condi'iiinado 
a ijuatru anuus de prisau em um csslello da Afnca, ac- 
creiceulando a senieuça — que, uniquaoio as hostes 
caihtlas oáo lugrsiieui cum pie lamente o Iriumpho, O 
cabecilha curopriaio a aentuoça em Durango. 

POIíTÜCAI, 
o* mlnislroa  e muitas pessoas gradai  partiram  dg  , 

Lisboa para Coimbra allm de assistirem ali ii oioquiai 

Toda a ondi do povo estremeceu o agitou-se, 
Era muUu aimptes a causa deite movimento. 
Acabavam do saber pelos jornaei da tarde a victoria 

da oppesiçlo nas províncias. 
Eita* nutieias chegam ás massas com umi rapidez 

fulmlnaolo. 
A* casa* lambem tiraram st suas onduUfOM como a 

muiiidlo. 
A' voz da um garoto que gritou : ■ 
■ Luminária* t ■ 
]liuminou-se uma jans'ls, depois outra, depois ter- 

ceira .^ 
b' um ospectacolo soberbo uma cidade tllomiasdi, 

pnoeipaloieuis Pans; isto dá-lhe o quer quo ã sa- 
meltiaaia ao* loahas e ao* cuoto* oue DOS faiem das 
ddade* cbineza* durante a fmla das fantcmu. 

Mas por mais pittoresc* que seja uma lecDa dnln 
geoero causa susto a multa geoto. 

Foi o qua (uccdau »ot adadáot que pastavam pala 
rua de ã. Hartiobo a pelai adjaeaaiet; i uma coisa 
itourel; qaanlo auls pv^amoM* sto t mot, nulorei 
alo as likiaioacbe* qua fairai noi resovjoa pa- 
blc«t. 

O 18 da Hortabra do aaso dia gia{a d« 1877 era 
Bffl daila* diat. 

A* ruas da S. Dlnii a a da S. Martinho paradan 
dúia tio* fltéauMeoi, 

T>r*44 Mo, 8 B-ua foi traa|nIUf; dacoLo^oao 
rat*{iodaalib*Taraa*iavaB)«taatit«d->: IBSV, fro^ai 
la i(C0naead>(4a* da áalvadur, tado patacu soar(t- 
te aa Mprtfle>v. 

P.Mte a^ k> t»*ta boa trm dia ■rfa'ai*. 
' Jactai 0<ira dnapeãiada: • »*trta Uca (inl a 
farwata atoiárbaMdodtapertartsf. 

•^-•-"f fTniridil 

S;7<-> - -.', - M 
^■v'-:^.-^^^-Xl:ei'^   V: 

-■■<^. 
"ÍJ v^A •■•^ 
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CORREIO PA Ul^iSTAWü 

?y^ ^ 
ào coiiSPtht'iro JoAi{i]<m Anlnnin áa Agúilir,4 ai jiiuies 
realwarO'n-sB a-lOp'U' liii-Sé Collifclrol.'" '■'      J'''"^ 

A omcAu fuiit'brn fui prDÍPnda p^-lo (Ir. Frallci^ca 
dos Sa»iu9 Uonaio, quo commf moron us fiiilós dojiliis- 
tre innnci. iiiriiiiniinilon^Hini ii'ai-u luiiii-Myjco : 

a BKnlilru ilu cuiOa, li-àl <■ Iruiicu, liuiiicin du riladu 
(In largas vi^lnv, i- iiiluitus gciii'iuM» ; Imiiiem. ds |iar- 
tidii iii<ii>pro IJi'H p"9lu9 ofaoçatiíi» I fnnrdn .'ll"Í dsa 109^: 
tilui(âf< itx'i'I'Ki ci'ii-lniil'Miciilii as sitas virtildi'". " 
xtsvf u ic9{ioittt t\ mnii'^di^ ^crai^o, i> Uiuvor i>h^|jorl1ani'0 
du.< [iiUKic alllel^a^lll9, oc n-totiie acaioDieiilv.de 
tudos. w 

t) Ppdrn V considprou-o o mais desassombra d 
amÍKO i d- Lull tenuruii si-mpre ncllo O_,vi-!|io çpojiolu. 
da Iibnrdsde': e tm recbnhccrmc\n[Í>'^iiÒ9^Í"u9~merll()9 è 
serviços quiz dar-lli» o tiliilu de marquei de Aguiar, 
mai eito cuiiionlocorii a gloria deamsr a {latrla, niio 
acoilou a murrC. ■   —        ....--. 

A cunscivncia du merilo é o melhor galardão do ho- 
mcm puri^ e lionrado, o seu unjco palriiDoóio. Eslè no- 
bre'oieúiplo de abnegação contrasta beiD coin asscçüaa 
dos ijuA julgam supprir cum um tilula a- falta do meri- 
lai pússoacS' •   ■ 

A poaloridndo dirA camnosco : — Aguiar foi um ho- 
mcm puro o honrado, quo dou b regf'nnracaD e progres- 
so da pátria o (rabftlliQ, o amor o o alTocto. 

Coiiubia paga hiij". ^m ii'imH da tiiiria, a homsno- 
gnm A-i roG-'ihrc^infiilo no seu DIIID li(!iicmt>rllá, ao 
prototf po du hoinpm liiro, ao ponuguéi de let. ■ 

BIO DA PU.VT V 

As folbaa Ir.izuru tiiiieiad alú 25 do passado. 

ilEI'UBLlL'A ARGENTINA 

Polo go<rernu (oi solemnomenle recAbldo em audiên- 
cia publica o enviado paiaguay o sr. Machajro que ao 
entregar au presidente Avellaacda na guas credeqciees', 
prufi^riu o «eRuinte discurso ; 

o St. prosidenlQ—ü Boverno ia Republica do Paro"- 
giiay, compsneirndo da cunréniQnciB e da necéaa!dad>^ 
de oütreilar cada vez mais as boas rfilaçõris quo oilstei^ 
oiiirw «mhos os poizes o cntivimcidu, dos nybroa o g.'ne- 
rüsus iuiuitos qiiB animam o povoR o'^ovet-iid.da Re- 
publiCH Argoijt]Ua, para com a 9iia'lrma| dq Parag^ia)', 
oãu tri-pidiiu em acrodilar-mo coíDÓ seu Goviado .exirs-; 
ordinário t. ministro pleui potencia rio juiiió 'do go'vqf DO 
di> V. i-tc, com o (Irino pmpysiia de citlébrar, oi' tralij- 
d.is diitliiitivii-., comu mnio mais p ileriisó .de satisfazei; 
suas aspiiaçúi!» inumaihe'ite vi'nciilada's Aii'ieliaii ijúp 
nus inspira n no-sa'c->iaiuunídadedu Uiigrm e du íusli-. 
lu ç6rt- tPpublicanaS. 

■ Por tal iiiotito ciibH-mn a hpnra do dopSr nas mão» 
de v. pic » ca'la autograph» do prosidetitH da itepíi- 
blics qoo lue acredita iio alludtdo caiscter 

■ It'^ia-mu miin^feíiai a v HXG a iiitiina convicção. 
que nbngo de que crtm a bptipvoloncia dov.oic.ea 
cuoptraçã.T do iDusliadn gabinme ao qusl preside, che- 
garemos ao feiiz deaealace da mísslko qué nos foi cou- 
flada. 1) " í    . 

A e^so discurso respondeu O prealdeole Amtaoeda 
nos seguintes termns : 

■ Sanhor minisiro.—Recebo com aunmo prazerá 
catiacredencial do prüsidünte da Ropubtlca.do Para- 
guay e fos dou a boa vinda. 

■ Sempre foi greto an górerno arséotlno manter e, 
estreitar 9U.1S reiflçúas com 09 govort^aàDnierÍi:aDD9, 
mis nào passo doíisr do rxpriojir nosli ocráslfio ò jú- 
bilo do todos os argentinas an vEr que a Republica do 
Paraguay livro e indepaiidenle reapparcce apou os seus 
infortúnios noscenariupDlIticodeBta parte da Amotic.g, 
fazendo representar dignameale a SUB soboratiia peran- 
te os demais povoa. 

A alliança entre br^izileiros, oríenlaos e argentinos 
para combater o lyrannodK Paraguay mas nfio ao seu 
povo, teta sido divurssmente apreciada por criticas 
contemporâneos : píide-ac porúm sllrmar qui' a tllian» 
çs náii teve por lliu crear uma nova culonia na. A mé- 
rica paia que llcasiic durante spculos sublõvandu os 
Coracõ K pHuP«p ciacuiuda iiijuBlifa. 

■ Ivnde^, seiihiir mini-iro, ■> <^sp<cia1 c.ncargadn pOr 
.ternii>d''tlniti*" a^queiiòi-s amda prudentes eulre vos- 
so Koveriiu. I- srgi-ntinu e'<' brozilpirn. 

bile jA fui advHiiiilu da vo^'sn chi-gnda e espi'ro que 
bretrmrnie c»me;acAo as. cuiiíereucina diplomailcis 
para chagarmos a :ul>i;úes raciunaes que saii rorlama- 
útf pciloi int-<lessos da paz o do progrpiiu dostui po- 

■"»05. 
'.■■Senhor.—E^taisrfcinlicclda orno,enviado oitrn- 

- onlÍRBrii> a miniílfo pluniputoiiciariu do governo du 
: .Paraguay, a 

—O c^iogrn'so nacional votou  a avultada  vpibi do 
40O mil paiacôei para lelegraphus o funda;Ao  da po- 
Toados^nas fcunlclras. 

FáJtBCêi),p deputado medico dr. Luit Haria Drago. 

' ÉSTADo"ÕlUEXTAL 
Realiza ram-se com grande pumpa as teilag olllclaei 

pela lentauraçAu da paz. 
O ministro Litorr>>, a quem o congiessn elevara ao 

posto dx general di rcpubhci, em signal du ri'C'>n)ieci- 
mento pelossuui bun« i-'ittfn, aüradeuu eiia mant- 
lestVfio, póiím reuuQCiou o nuvo posto quo Iht) fui 
confiinda. 

Eats mesmo petionageni partiu pnra os portos du 
Uruguay, allm da eompMsr a reaigaaiia;)o civil dui 
depailamnntoi. 

O ptesiuonlo Vatvtla eiped'u uma proclamaçto con- 
HtituIaDdo-sacom opo>upeloreslabetecimeutodA paz 
publica. . 

.Oi eòtpoa legislativos da Republica decretaram. no 
dla^ a convocado dos eleiloret pira o dia 10 do cor> 
lenleí aOni de procederem « eleljlo dos deputados. 

Tm dias dü pois le procederA a.eleiçlo do*, sena- 
dores. 

Uns B outras dnvem lar auloríiados com. podarei 
etbeeises para a rrformi da Conslitul^lo do £,iado. r 

Nu. I* duffiiog'i da Feietelra ■• piocedni ■ eleiflo 
di> csníris municipars. ...       ; . 

Snitcaia dias d'pói> pfoccdtr-ie-ba ■ ctetçlo^oos 
alcaide» «Jutuadapaz. 

;'• PARTGÚW 
O gorara» rbamira i capful ■ artilharia « ■ lofinla- 

ria qua euo>paiib*(D a c- lumoa cipedidonarU á-i 
soita, 

for ntfã» i-i da ra*oli){to fi a K-tvfma ç»ngTMjo 
■p^riliaiXrttraoKPiKMrntdrfliMIU Aoitmpcl.i, aifn 
MM^anitanoaguarda aibana, •oeatngsdi dénian- 
ut a u-áta. 

i'lra CMBmaedam- daua goatd* ííÁ MDada o cida- 
dliirfvBtiM IlaCidalIiitiarX. 

.....     .. ^     :^>!"       'IS     ■; ÍÍ ■     Í7Í 
prtfijíraçõó dó ■loiio-'dfíeslrída deQoiainádd'^- Raüíál 
dóWogy Gitassú. ''" " ' . .t '.; ,i; ~y^, 

l^oraiin-Uaj as seguintes r^ ^ ■;., -. i^; , -j 
1:° do Aioxaiidrino Jiiaó dpOliTBlra e pa'drp',Nuno;da; 

Faiia'I'aivB, para Okilometrós dvnliij.da 1'-.'" «■'CfApV. ; 
'~''2.> de Pi'dru Jorge Travassos para 3 klliimetros den- 

tro da   Í.°S«CÇft'i.' ■ ,. ,    V 
3'do Liiií Htáncfii iongonheirilJ^'BjAntónio Josí 

Pinto, paru 10 kiJümelros é ^00'metros 'd.'ntro da' h' 
íecfio. 
.   !.■ lie Jnnncertciq Jusã..Jllarllo9 .para 3 .ktlumelros 
■de(i tr.,.-dá 1.' lieVçíO.; V*;iv:'l  ■.■i.í   ■..:ií.  I'.'-'i - ■_' 

>'.'5 • dê ClKudinu Pinto de Oliveira para 3 kilomeltos 

-ít.'do Garlo9_ Auguslo^.o Tasconcellos Tavares e 
Joio Garcia de^vilopara IjJiLitoinffltoÇ.denlro 'da 1-' 
secyfio. '    " •'- '   
—I;'do-José de Souzae'Cuslodib JoaéTUirlins para'XO 
kilninelros. .    ■. .i - 

B." d« Fruetuojo Buono Pirnenlel  pap  8 kilomelros 
ílflnlro da l.f «ecçSo ou aa'2.«i'   •      f ■■- '     ■   ' 
í ,U,í-.de.5iniAoda.Casia c Manoel Poiiolo Pinto pata 4 
ikilomèlros.'        '.        ,..<.!..■[  i...,-:■.. - ■   .   •  . 
ijlO iÍH Francisco Antonio Pinto pura. 4 kilomelros ná 
l7*:o|j naj2.'secção. '.■:'-,|!i'  ■ 

. II.de.Antonio Garcia Prates^para 3 tilomotros. 
. .< 12 de Joaquim Abel de .Azeredo g Itrito- para' 3 kito- 
iiiBlruH. ■; 

l^doJiieÉ Correia de Moraes o lUsnoal Correia de 
Uoraus. pnia.a extensão que (Ica enltea estaca 0.4 
partir dti Ciinieiru o a i-aiaca SUO. ' 

.JljdjiilJi'ihl", dá Silveira Franco e Joaquim Galdino 
PriiiPiiii^.|.[ont:ei|)miFii) ppra tnrii)'» Inito-d» estrada. 

ih doa Hl' arnos Hí paiaa l," -erçfio. 
lt> de José JtiBiuiui Duarte Moreira'para 'Ikitume- 

trus. 
n de Jurgo Utnck Scorrar (engonhniro) Dellzorio 

Francisco di< Camargo e Joaquim ii^é Gomes para todo 
o leito da estrada, 

IS dos mesmos só para a- parto comprobendida entre 
os kilomelros 22 e 31. 
.  ISifeljiIi^j do.Carmn Madeira para 4 kilometro:den- 
tro da 1." aecçSo. .  . -      .■■.■'-.!>' ■■■■ 

.an da llouriquo OaudlneZeferínoJosÊ de' jUedeiros 
para O kduinotros na l.>ou iia 2.°sec;âo. 

21 du Miguel da Silvt Lima e Rellariniiio Augusto da 
Arn^íii para 9 bllombtrõs lía'Uí si^cçâa e 1 iia S.*. 

22 de Jiiíâ Altos Cesatio pari,8 kijuméicos.- 
21,de JoAii Wéber para a extensla quSLdca  enireoa 

kílumetrós doO Â 14da l.'-t>orcIio''.ed>-r>8;á'73 da 3.* 

fdrn achado, conforme noticiamos em, o uliinio numera  prixiuiifinilo no-ort. 2l}tj d»'Çjij|rcom  combi'iad 
tli'slo fi-ll)a,-,  :...■   ^-,  '..■■'' ;    ~~- ' ■'   ■ ,       " "'' 2ü3d.fcod crim^'fqi'pro'io pelo  dr. JuÍ7 
"~ a cerco .deiiti'..f»clo'.ti!mo3'colhido 88 segiiinlos  inf-'r-'niAtcialiTii-slacidadi'^ntrdio 20'flo corrente lia 2 
maGÍ>"9 do opgsuaouenos uaraole a veiacidudo  di-llas  iin LIIICII> 

JDiíÕipImí^-inaoGázoiaiídii 4^acÓrrontó çítro-7-^jft|ouiéf:°Ím cosa dojsrffár Joio^Ããfceífiíio.de^.^p.Aza 
liiiinisio fceguinteiij ,■;   . Gutiíaga,.ÍíitB lllha a exma|'srs'. d'. Cbnslsnço;.G'finMgn 

O sr.  dr   juÍ7;;mnniclpol .SiuznLima; dirigm-soa  „ õ'.dr. ■Francisco Moi(iDpdu5,.íl.úmê;ço,,JiílincW,tçoíllco 
1. * do corroiito fi fazenda do .ar.  J..M. da C. WuK   e mnmbV" da impoNa'rifo'(á;QÍir(!.Tllpii)jji(,q.|'R,^/. 
paro  ía/er autò.de corpo de doticto nú cndíiver  qiw lu |     « FALMÍJCI*—Joaquim  Jn^íTá ilà'Silva   Figueiredo, 

■   '   do com 
iUÍ7 cora- 

 ._.,       2hotas 
maçõ"9 do pP9siiaquenos garaoie a veiacidudo  di-llas  ([^ imj,, 
8 íjo" É (^igon d''fé ; ^. I     A fílleniin, vnrilinsita  í  requerimento do  sr. José 
'yaO.eícravo.quft morreu (lo cafeíal de Jnsfi-Maria da, ||i„ni|.ir,. Rolle, fo julgada fraudulenta. 
i,..i,i,.-.i: .... ■... u j>.ii,  — -,.,.rf..,.rf<.      Aclin-se riTolbido í cadO» desta cidade.» 

« ^A!JFilAGlo — Entre  CachoEira e I,j!j,ena, .s.uíilndo 
'ó'Pòrãliybí;bírpu"õ^'tíl"ff"pl'y^re"-n"^a-19^ó'Çor^ 
a barca 1'aiiliKía, propriedadeldos sr^.^.RJiií Jtjiiiór, Pi- 
nheiro fi: Comp. . . ~-. ,-     .   ..   .   - 

■Abarca con d U7ia cargas parn-alguor WgiiclãniSs 
desta cidudo, parlo das quaes, coDsla-nos, tcr^P,. ^'óo 
sólvàM :■ "''■■ 'j^.  ]íií'-^\ nT'i H í-'; ? ! 

NSo hn fplizínenli' victímas ii lamêiitar. D' " 
.n.DKPOSITO— Acha-90-recolhida A d-p"Sltpíem-cn9a 

do sr. capilõii Anloiiio Marques Villela. a tnenina l-o- 
lina nioorlir. nihn da.a'tisla draitintica Josnina Mon- 
dar, qiii' fugira da córlo em companhia do actor Victo- 
rinu Ito'.a. 

NOTiClARiO GERAL 

.*-*^» ' 

i ; ZJ'"' "í" "'"' 
í« ■ -^  .-' -- . •-'^^'^-->-. -., 

-   ^'íM-^L   > 

CAsnpanSilM FatallaiN —■M^S^'CMnM- 
to ■ <>.ctMw 4nU UMti»>iÉ ak*M 43 ft>$Mtàl, M 
toas «bifaite tacsct^iMto dwtio «• fMWMflõdoa 
9l4»p»pnataMf«M<fhPHi aa «fena «a aila a 

^.■ 

Vi dè Pi-dro Vaz de yMrnitida para' 20 kilometros 
partir do liiluineiró 20ai'é o kilomelró 40 uu para todo 
o loiio^ da r»liada.. ,  i .■..,.--.  ,-   . '" 

20 d*e Joüâ Augusto dos Santos Halls .{engenheiro) 
oara a parle comprthendida. entre os kilomelros 2i 
e3I). , . 

211 do mpsmo para t<jda a 1.' secçSo. .   < .  J 
37 d» Manuel Uuaiie (;uÍ!lho para a parle .compro- 

hendida Hnlre os kílometros na. 31 e 40.        . 
23 de Josã da Cunha   Barbosa   Filho e  Uanlredo 

Usyur para ledo o leito da estrada. 
,   S'} do Antonio Vieira Franco para uma exleupiodeS. 
iO klliimelroB,'" ■■ .   : > 

30 de JOSé Joaquim Correia para a extensão que Qca 
entre a estoca 13^ 10 e 3Ü0. 

31ds.Atigela.FeniU.para a extensão, comprehend Ida 
eptr«,c>9;kiluaielriiB 20 õ 30 da I.* eec;ão.'' 

'32dó'ib'éíüib'tiarà'a èilensiio dòmprebeodídaCQltÓOi 
itildmoirpi'il^.eaOjda Vi'sepsin.   .j  .■■.:.,,■■'.   .    ■ 

33'de 'AIarioérFerró.l.ra,f.éa(e.Jp5âda, Silva Oliveira 
CMÍmarSe. pira a extenrio comprehendlda entre os ki- 
(bhielroa 2J n 08. í i^-" í T' l i I ■' 
: 31 de Aoiunip Toiiaira'da,Stlra p Franci^fo Cuslndio 
Leite para a narl^'cbmptéhe'i)dlda GDtco ás estacas 20DO 
eZ-£10''àa !.■ sebçSo: ■: ■   ''', '     ■' .;"."l,.;'; "r 

35 de Ueiiio Joaquiib Uontóiro parB'iÒ"Ülõmelras'de 
n9;2aosa.    ■ ■■ ■■■  ' ' ■■  '      '^    

SOde Marco Beicsli para G kilóineltos. . 
37 do Joio llih'qiro do^ Santos .Cauargi) para 10 kí' 

IiiniBiios'-a'partlrdo pDnFo.ipicIal dá .riu|ia  DO Cur- 
deiro. '". ■■'..■,' "I,' 

33 de Francisco do Siquei'" Andrade para'a parte 
compruhuiidida entro oi kiklDílros 51 á OI, dá 2.*.sec- 

UO de Squire Sampson pãia (ido o leito'd a estrada e 
pare o tupsiítructura. 

40 dl Aiitonio I'urcira da Amaral para O kilomctros 
tUIre as OIKCSI H'SO <- lOJO.   . 

41 de Joio Itemfianke Jacob Gaspar para 33 kito- 
meifos a ruiilar do eniroticameoto. 

:42.do JuSu Piniu Carneiro e Joié Anliinlo ' (^lelho 
cimio prupusiaide Jo&o Martins Uarinho' &'flarcellos 
parnioda.a 1 ' (Eccío.    .-..-.'      i' 

. Uvpois dn bdai t jdsa eiiai propoilas foram' remelti- 
dfs ao (ingenheiio chefe para sobro ellas dar parecer. 

.L'oitaAVilk.'tol prPíoVni Mica' o d'alli ora condur.ido 
a seu íeiiliur ú nisjr.r Manuel Iteginaldo de M. Salles. 
n.mOjt.Conductores ditrami-ihn pelo.caminho-tuda a sor'" 
.de miiliS tratos r no Híbinrflo, lugar pnuimo acidado 
.d"  Amparo, banbararo-lhb:afl ItTiitas, pnivpuionies du 
Í''iancada;, com salmoura adubadas du plu'entas,. cun- 
arme tne contou o l.^supplenle do delegado daqiiello 

termo, por ter opvida.:a Américo do tatcoiiduclor da.s 
malas do correio, lendo sido também testemunha-des- 
sa facto o sr. Antóriiii Rsõ 

Th-ódórd da Rocha {.'amargo, lavrador rcíidpnie n» 
Jaguary jA dppoz perante b dr^ Souza Lim^ alüimando 
que o escravo pássaro.por sua tazunda ami'rio d o, o 
preso entro dous'latos.'coino so faz aus bois bravios, 
sendo cada um dos laços atsdos a cinclia dos cavaltus 

Chegando í fazenda de Wilk.scb o i-ol deslfs dia? n 
sem que lhe fosso dado o 'lovido depcnnju, pois linlio 
naluralmenlc de nrompinhar ò pa^su dos aninmcs, ca- 
hiu asphiiiadu. Ahi o encontrou Wilk, e mandou cor- 
.lor-lhft.as pri'^sos as.corda» quenrais embaraçavam Bcir- 
culação do Fangiie, contra o vontade dn om dos caipi- 
ras '|iieninila t'lm'ava em chamar o deifalleiimenlo do 
—i-manbní ' 

O escravo morreu sem que pudesse pronunciar mais 
uma palayra.o os tafs poíoram-sp ao (re-co, pr"mi'tt«ti- 
do avisar ao lospcntor de quortcirAri, maa passando por 
sua casa, & beira da I'slrada, srm pracural-u . 

IJuP reijiilntndoliaibalidade t 
. . A féia ao monos dão.salto sobre a victima e do um 
jacto tiia-lhe as dores com a moite immediala -u 

üuTno—No mesmo dta fez o mesmo sr. dr. Soitza 
Lima HUto do cnrpo dn-delicto sabrn outro escravo, que 
sij achava, no rio Atybaia em fronte & fazenda do sr. 
liernardo Sampaio. O estado do avançada putrefacçl» 
impfidiu'si pnritos de formarem seguro juizu.Aceres'da 
morte, a não se dever attrihuil-9'6 um'siiiddiit. 

l^sle esc.tavo, que ii&u so pOde snber.ao certo a quem 
períonciã, eslava com gancliu e p.fga de lerro em am- 
bas as pirnss: '■■'■' 

-ROUBO—A'^noite pasmada- entraram os.ladiões na 
maliiz de.SanlB Cruz; taznndo um passadiço do sino 
graodo para uma das janellas da agr.ja,|0 dahl cicscBn- 
d'rf'parao'inlonur da niíi?"oia por mi-iii do uma'carda 
deitada do coro abaixo. Duram saque em'tjiiairo cai- 
xinhas das esmolas quo per ali havia, i 

Qo.e.m querque ó,.é,augGito.queÍá t. mou gosto o 
hubilo pel!i''cDiisaY>'istu eslo'set o quarto ou quinto 
caso atiOlogo. 

ESTRADA DE FEnno MOCVANA—Mappa doa passagei- 
ros e mercadorias transportadas nesta nstrada, durante 
o mez de Novembro do anno proximo Undo : 

PASSAOEmOS 
1.' classe 831 
a.> classe 3052 
Ida é TOlla.   .    .    .    .   S30 

Tulai 5322 
uBncADOniAS 

Trafego  próprio.   .....   3>0 toca. mlr. 
Exportafto' ,    .   ,   .    .    .   818 tons. mir. 
Importação, sal.   .... 13UI! tons. mtr. 
linporlação, diitros geocrcs .   SOi.loust mlr'. 

Por a torivaçao do dr. chofe de pólicld. o ar., dr. Juía 
dn orphii'os diriglu-i^e ao llolrl do Oommeicio, onde i''a 
ochavam os dou* Bmoolps, o fez roculher-se a mpnor.a 
cai'a aclma designado, onde Dcaiú alè sor procurada 
pur sua niüo, A ri'quvrimenlo de^quém, parece,'-eér 
feita a diligencia, B . 

Gniiratiní;Hnt4 — H'Ci^bprnos o Jornal io 
1'iiV" li- II) I' 2i} ilii 011'z Ihid" que noticia o scguliile : 

n llouiCiDio — No bairro do. Cqrdoiro,' termo' des- 
la eididf, f'i no dia 10 do corrente assassinado 
Miguel Dias Ribeiro á facadas—por José 'Màaoíl "Goa< 
cul'i's. -.;, ,'.,.;   :J  ■ 

O assassino nAo foi preso. > 
o OuTitO — Em a fazenda do llaguassit, pertencenia 

ao revd, padrx Antoni» Luiz doa Reis Franja lul mor* 
to com uma enfadada sobrtt a cabeça o uma 'facada"na 
garganta lUaiioel Bmhaaba, feitor da, mesma..faipiidai 
pelo pardo dó uoine Silvério escravo dõ relàridó.p.adta 
França. ■■-' ■       ■ ■    ■     ■'■"■ 

O i£o im^ncdiatamente depois de let. perpetndo< o 
crime'a'preiéntoú-se''a'respecli vá anldridade co'nfeaaa'n- 
du--e autordelle, pflo.quB.foi recolhido, a. ca d Et.,   *   ' 

Jucarelay—O «Correio dó' Morteb dá a'do'cop- 
remo noticia que na villa de Santa Branca.foi,morto 
a b'lrdoHdaa um individuo de nume Ji^ão ié Souza, no 
dia 27 du passado, por uro seu cunhado.     ,.   , 

■ ■■:   ,-,■!,(!   .-    i.: : :.■;:,■"   I:;íC ■!!■ 1 :.'''■■■ 

Matadouro publIco-^Foram abatidas dunnia 
o mez Undo, as seguintes re'zes : 

No dia   1, 20 rezes. 
/ 

. TbeHe->0 IKuitra'do ar. dr. Francisca Sllviano de 
A^muida Urand&u en^iou-nos a ibeso que apresentou á 
fdpuldada de medicina do-Rlo de Jsnelia em 14 de 
Agokto do snnu prosiroo i|/di> è perante ella suateulada 
pífio [nfi>niDsev'<ur^?i.l4.de. DezambtadO:meaniD.Bn'i 
no,"iéodó 'ajipruvRdõ cíimidisuneçio, u   :i  •;. i  ■ ■-, '■ 

lO'ir, dr. Sjl'lanu Ur.andão i iiduial da província de 
Altuas Geraea, eia .Julgarpor in[,>rDiacOu> Udedignai e 
jiét.i tráb'állii>'du SOB thrse, vilã d'slinado a ser um dos 
ornamentos da sciencis medica no Urazil. 

lAgraddcemos-lho cotdealmente u-nemplar de sua 
ohra.cu(iia.qualauiio.^osobsequiaa...> ... . - 

PublieaftVeB—Reeabemos oa legulnles falhelos 
ultimimeote publicados: _ 

. . '~iMemptla|>.. que □ bacharel Felisardo Pinheiro de 
Caiüpos Hujlfr ei-Juii municipal do termo de Jsguarjr 
da provinde da.MiD^iGerses.olfereceádiversutcida- 
diut,'a em o qual tratada explicar o caio da um pro^ 
ce|to,crioUBal em,, que.o netmo lenbor se tia totoi 
'IdÕ.. ■:..,:.. 1- .' ■•■■■■' •',■  ■'■< .'■"■''. ' ■■ 

:77*1mprasiüet de minha* Hageai ao BrasiliporJoté 
Van- IUIIB obia.publ^da com a Dm principal do mo- 
Iriiar alguot.cidaõloi reip4itaTDu e braiilnrui dl-iinC' 
tòi. Tepi.qusfi ainipWa. ausência du oinilv « é es- 
crípta rm prwima pi'rtuuuFt.        ■■  .■   ■^       ■ 

—•Heiiiíad^íniode Janeitff» (!.« aonuo) perió- 
dico publicado cooi o cuncaixi e cotlaboratio ao varioa 
biHseos. de IciUas ooba.direcfto aredacftode «Uo 
Junius». .■:!  1 ■■.  ■■ ■;   '  -I,:'.--.' ■ 

'irii tftgM. liiUrarfi» da alguia uarito, a'anlrot 
acaoiíOcos. . . .     ot    i.   -■;^ 

—«Jirftul dsi íaolUi» paiUDceota ao preseala mat 
ooauoio:: . • . ■ . :;;-.i:; ,  ■■: 

rCi-t tiif eau*. (SiB)aacmtÍBMflod* «liMorla 
da a-na Ou ataU, por Uacfaada da AMU ; 

•De UB) poloaeuirra, por UaUar da Silveira .* 
■MiMKw, axdocUa, pur • tabom Philadrlpbia: • 
■.NMCnfasv, poMU p^^r O. ll«iwr>uCarsalro da 

Hn.d'Aca ; ■    ■ -    .■..■.:-■■,    i ■■'■■*"■ \ 
«Vff ornar !■ por V. da S. - - ••t-r^'*^  •■ 
DitMka> tumfêt 4- boidilaa a iiTlia «MB at na- 

ptcutsi riabofbw. Stanaaa cdandM aa aaaa p^ 
^ ■.aiba da Bi-l«i)(a. . ^„. ;   . r 

A(i*d«naa» a-noEl^ tíi àtímfiín» '4M ^Ul^ 

■ '■■'^^-'f"'^^','-'-.^—'/^-'■^■ 

Total, ,.    ....... 2838; 
O Diário da mesma ,dala, traz mais a noticia que 

aegun : 
a Da 'anle-lionlom para hontem travou-se grande 

GonOiclo na casa de Niculáo ■truck''', ã rua da CadÊa, 
entre .doía índiiiduos O vários. allemioa,qupahi ao. divor- 
lia'di,.liiíiii ill land n da' luta ó 'tica'r'graVemenU ferido Tho- 
iiiai I'eircirB'"Cóolo. Seguiidí)'diiefii, Couló uniíiira 
na ca^a áu tkuck-' eum outro companheiro e, suppiui- 
l|i o divertlmeulH publ.co, .leiiluu onvulvei-go nelle. 
Adiierliram-o d<- quo nao admitilam intrusos •', nesie 
ponto aZ'-daram-sn as cousas que íO concluíram em 
uma renhldi luta. CouIo qua lutava em minoria, puis 
p'uu tííá ti com o cumpahLeiio e oã outr^iã inani pira 
mais de doze, Hcou ba'.t.iiilo mutilado o ta Ivn-houvesse 
9uccumbidi>~so não fosse intorvirém algumas pessoas 
em teu soccorru. 

Consta-QOK que ha mala pessoas faridaa o enlio ullai 
duas senhoras allumíla. 

A policia tez aulo do corpo do delicio no ferido o 
procede na fôrma da lei, •, .^ ...  . 

^SIO-C.Larp^JNo dia' r.'^'flp'pa'receu um novo j'lr- 
nal dcnominÕíõ—ai) Futuro». 

li' semanário, aSflcuU,'coinmetcia!, noticioso e lit- 
leiario. 

S()o TPdsctnr  o propriclariD 6 O sr. dr. Alfredo Sil- 
veira da Holla '  ' 

■   O 'niivo lidador prapó'<-<D a observar camploinneu- 
tiahdada' na   lota dús  partidos politÍc<j9 e irab-lhar a 
de>pr'ito de fudus OS ob*taruli»s-' 

Dii ra'sm» ]utniJ cuji irmeiia do primeiro numero 
cotdL-almautu agradecemos, esirzhizias as seguintes 
ciulicias: 

—Morrera afiigado o escravo Elias perleocnto ao 
coronel R. da B*!ros. A áucturidado íei curpo de da- 
lietó." ■ - ■ 

—Fura conduzida & cidade o cadaver de Domingos 
Italiana que cónilata ter,sido aitsisinado. HRU corpo 
achara-se no leito da estrada da híio DO lugar deoo- 
m nsdo (Utlngueírol *   ',..... 

Alem dlilo irai o qua pasramoi alranicrevor: - 
y(t Fuuni AncEUCt—hm dia do mei pastado houve 
uinconlht'i >-niie Jim'« Uulrs em.ri'g-d'i d*nti faien- 
da perlencrnle ao London Bnd .Draiilian Diuk. e ■■ tra- 
bilíiad''r Ji'lu Corrr* de Gòdor vulgo Jiit,t pauluta!. 
Anibai'B'>qiiécan>lal]c)r«rb gravem-Dt(-feridos, opri- 
mriro Já ftilereu e fui saputudj no e-miti'no d'lS pro- 
intantn deita ndida ; o «egundo diirm que eiadio-ie 
r segundo uuira* teni}*i Ji eiti também tepultado^a^ 

<l>mraor>uçIo—Só di>poit de concluído oTiiãvi- 
oieaio de leira da encantada ailrsda d* ferro para esta 
Ctdadri a-jut apparwea a dr. C Falciuda Soou, pr*- 
■ident>da dirertona Mra profDOieraindeinottJçliaDi 
propfleuiios, iM ea ha malia eilta d* fado dmap- 
proitrUdo*, ,,.'.,,'. 

Cinitã-DM' qoa'o IDaitra ansiado DIO foi felit aa 
m «ib«ln,'Mda eomatttiit diri(iiaaUcaseai«:qaU 
pgtf locoando por bata o prvço dos mraaos do pau)- 
awaio d<S- Jotii laudo*'aoeadico dapMIarai: oa 
ioUf—tiOê ala tàatititm fc'w«oa d:**o aos 9Ba.a« 
dajHupnssS** f«iâa HUvcoM ctryetfr JaAcial; fl- 
eamit racarrrpd'} dMta Irabalb-s ^arpaita daeota- 
paahia « -<mo lHailrv cÜf» 4t- CoraaUa Caar. 

PlBJavaBkMCS«b« — Pa ^asiHiosa» 4a U 
4) «*s ptbUM* ini» BiUMima a* aabdai safai» 
Ia: 

aCaiiKgW—[taaahirtw a< •« Msirlaaria, « 

J 

1     ;-í'<tVri=r    . 

No dia S, 10 rezes. 
No dia 3, 20 rezes. 
No dia 4, 21 rcies. 
No dia 5, .lOtrezes. 
No dia O, n rezes. 
No dia 7, 20 rezes. 
No dia e, 22.rQzes. 
No dia O, n rezes, 
No dia 10, 22 rezes. 
No dia 11, 21 rezes. 
Ho dia 12, la cczos. 
No dia 13, 22 rc7i!s. 
Nó dia 14, n rezes. 
No dia 15, 20 íiani. 
No dia le, n rezes. 
No d is n, 2a rezes. 
No dia 18, 10 rezei. 
No dia 19, 21 rezes. 
No dia 20, n rezes. 
No dia 21, 'íl rezes. 
No dia 23, 20 rcbs. 
No dia 23, 19 rezes. 
No dia 01, 19 rezes. 
No dia 25, 3 rezus. 
No dia 2U, Yl roíes. 
No dia 27, V2 rezes. 
No dia 'ià, 19 rezes. 
Nu dia 21), 19 ruzes, 
No dia 30, IS rezes. 
Nu dia 31, 21 rozes^ 

Furam abatidas do l.»a3i de Dezembro findo, 008 
rozps, o sabor: ■ -,     ■, i .r,.'-. ' ' 
Do Antonio Manoel Moreira do Cam/irgo >, ■''.   ^ 
Do João Antonio de Rorba'Cujo   '.   ,    .. ,    .   JUS 
De Fi-rnando Anlunfo do Rlclto ■ =89 
De Jo^ó Dominfíuc? Frado,':   ■.'   ,    .   ^   ,   . '  87 
Do Custodio'la Cüíla Noscimento   ,   .   .   ......aO 
De José Mariano.   '.'   ','.'." JK 

■',     .      -  'lõê 
X        .'. -...1,/. 

Cciiiltcrlo j)IunlcI|ial-<rSopullaraR)-se no co- 
in ti-rÍD muniripat, no inez üv D.-zeiubro proximo üodói 
llO<'0'lanT'», fi sabor!       . '       ' ~. ;:i.ir..rw- 
lliiniens adultos livres que |Mganim sepultura.   3 
llomónsadultos livro? que lorani aepulladoi'- 

gratia por son.'m pobres    ...,'.. 22 
llunions mpniiri>s lirres que pagaram sepultura U     . ' ' 
Homens meiiorta liv.i-s que foram sepultado*,. - 

gratis por Ei-rem pobres ..   .■   .  ■.■ '-.v.;*.     r jjj 
Mulheres adultas livres'que pagaram sepoltura'Il 
Mulhores adultas livres que foram sepultadas 
.   gratis por íeretn jiobtcs   .    .    .    ■,    .:., 20 
Mulheresmcnoreslivresque pagaramaepullura   O 
Mulhen-s mcnore* liim* que íorsm scpoltado* 

gratis por serem põbrei 13 
Sepultados um terreno do-soa propriedade.'-'.   ''-' ' 6 - 

': ■■Jm-.-'~m 
:•-;.■; iKaiToa„.fí-jiiif'c'--- - 

Hamens adultos, ',   ,   ;   ... ,■■'■ ,-S'"-' 
lloiuen* moaom-;-'.^ V ''.■■'■i--;'-í ■■"If:^'-' 
Malhemadollat   . -'i--.;■■-',•■ •■.■"-■i" -"2-í'----'' 
Huthcm menora •-,■= '.<-'i ■''-Ví--;'."í'i' ''-O- ; ^-■■i :- 

V .' '-■ y-' -,':-- ■v.-tOc^i^ciHi-o   : 

i:'t.-_ .?•■'■.■.»••■.-^_^- ;   .■ 

D« ealra estea tallweraiD da niiela 23 Mam< aão^-:'.. 
du 13bonasaa 10oaUwraa.' .E^ ..T? tv-.XJ.V. 

-     'li.     \-   ^—j^-_ '.':i-a-'»iv 'E-"t'3"A ■ '■• 

OMtaario — Foran aapdladoaMeaaUMio am- "■ ■ 
oidpal, DO du 3 do correaia,' ot aagnfailM- aiata- ■- •'■: 

i.' 

»o : coocrtUoeartbnl.,,-, .       ,, ^ .-   ' .^^t ..,. 
■ana rraaciica daCar»9,'a>zssu,ria)ti^[teia 

_ A tamwroU Bnoaítu, 3 i»m», ms 4* Gaabsíss 
Dajií*ai;b(sacfc««captBaf.    - ■--.■^  -».-■! 



.Wniiagg:i^'a.i:v:i.in»'.j] sinrsw 
Club I.iboral-ile s. Paulo-;— A commEssã» 

3UU (IL'V'U Fiirluiuriar^ima scle.iJriniairua'-'nieit'S  cuhlaiJits' 
e ID deOulubra'o a;.qué[U pòdorão  os liborAL's  da' 

capital 0 do Inleriot dlrlxir às aiias rudamaçãea, com-' 
pOo-sudas SD|;uiDlusBeuiiorcs ; 

Leôncio do LI or valho. 
Dr. Antoalo-Carloa Ribeiro de Andrada Machado a 

Silvo. /:'..■.:.■   ... 
. Coronel I)aphacl Toliiaa do Barros. 

.   ÜrjJoaoUibpiro da,Silva. 
ConsolhHird, Martini Pranciaco Ribeiro da Aodrada, 
Desembargador Bernerdo Gariao. 
ConsBlheiru.Oiegarío HLTCUIOBO do Aquino e Castro.. 
Dr. Joíio de. I'.aulA SituíB^ 
Còosulhoiro Jòsê Boiiiracio de Andrada o Silva. 

Partida e ehesniln ilos correios—A ad- 
inlnistrasâo  oiijedn maios, hoje, 5 du Jsneiru, para as 
eeàuÍnloa;Dgonciás; .. 
; Sanfus.'U'O:*''''"!''»" Jondiahy, liii. Campinas, IHORJ- 
lilirim, S. il^ qpin, Sunicnlio, Cnpi'arj, ladnialuba. 
Amparo,"- Eataçiud'! Snnlo l)arb,irB, Mojfy diis' Cruzos, 
A'Siia, K^ir.teicoy, liancnal Csçnpnia, Loren'), CapiíAo- 
Miir, Gu'ardllngiii'lai Jscaroby, llaquaquFcotuba, Puí- 
da mo h li iin soba, Taiibnlí, S Migui-l, S, loffi doa Ünm- 
pQs, Silri'iras,-SapÉ, Tremi-nibú, Santa liabei, 1'iijuelo, 
(Jui'Iiii, l'iah»irU3, LimPira, lün Ciarei Palmoiniodía 
Arorps, 1'irassununga', Uaacalvndo, Hclhlém de Jun- 
díahy . 
-■ijeoiibailfls seguintea agoncias ; 

Sintoa, Itio-Grand'', Jitndiaity, ltd, Camninns, Mn- 
gy-,ra\iiiai S Rnqiié, Serecabj, Capicary. Indalatuba, 
Ampáró, ^Esiafbu du .Sautn Üarbara, Mogy das Cru- 
zes. ■"* 

*: PARTICULAR 
.^... ..: ' 0:cuD(ract(> das asuns 

' CòijiibUB eáta q'ufstiio aiapparecrr DM columoas dos 
jii'r'n abi da'capitai. 
.'~Muito'SO 'tem 'dito', lalvaz-Qissoio dénioia, coolra o 
coptr.aclo ce|p|trado? paio gõvarno da'pro'Incia com òs 
^rsi'Rodovalhoi  BooediclO; Anluolo  da Silra e U.U. m-y-"--^   ..-    ;■■   , ■■'Y, .      . 
-''Ténf-ío in lenindo' até atear paixões populares cera o 
Cim deidiamar odiosidades  riSo sú para o actual presi-. 
''^n'.OjOuicoparanqueliue ri^ferides cavi^lheiroS, o utli- 
tuamétitc rnrro o boato do Rpparecimento de-uno abai. 
xo nsíifj :>'. .mttling, popular, ume espécie de revo- 
Uieio iJnalriiVilioi 
.^Ma<i' fali'ino's cera toda a fran[iiezA e iinparciali' 

deifo :.híivi;rLÍ  ineliio . piausivel para tanta celeuma T 
KstorA completa raiSo da parlo dos que damam contra 
o "contracto T 

'Julgamos quo nio. 
Ha cerca de vinte annos que se. falia na Decesaídade 

do-uma.grande obra, qual £ o encanamento das aguaa 
da Cenlçiüír: pata aliasioclnionlu da.capital, visto que 
os biáiianciács eòncanameolos .eiistontos são insuíQ- 
RleatHE 'paia- aa neccíildades da popula'tio quo progri- 
de, conaideravolcoeolo.- . ' 

.Altondcndo .As juntas reclamações dcB^almuama pó' 
piílicSÓr "arios ptejldentoa trataram do.Basumpto j o 
aSsémbléa'piovluciál, |ior mais de uma vez.iegiElou a 
reapeito da maaua queslDu ; dlroraai prupustas foram 
cm di.Terenlea úpiicas apresentadas ao governo, pWòi 
titdo, lalo n&oeorlid o desejado elleito, e apaipitantó 
nêcéislüade' cooliauava scmpro a mesma para o pu- 
blico. 
^Uillinsmenie, appareeondo com mais inienaldado ai 
reciamaçúea. sobra a (alta d'ogua, o ox-presidente sr. 
dr. JoAo .'Xheodoro reconbccQu que os coiros precin- 
cises nâa podiam cumperlar a despcia de cerca dn mil 
contos de rfis, em qun dcinm importar as obras do 
encanamento das a^uas da Cantareira, o por iato man- 
dou aOliBrodltapa chamando coDcurrealcs quosequi- 
zoBsem encarregai daquallo obra, som dispêndio dua 
cofres pubiicoa, juferirnio porém os mosnios concur- 
reniea lucres peia venda da agua om troca doa capitães 
emprefiadoa. . 

.^indando-so o prazo do recebimento das propostas 
quàtido .ji, ora prniideiilo □ ar. dr.'Sebattiio, roube a 
Oiiu letlnor eacolhcr a que mais vantajosa liie parecia 
para-cetabrasão do refurido contrsclo; 

.. Como era natural, os inicreasados nss proposta* quo 
' fo^am legcitada* começaram a fazer celeuma, DO pro- 

poiKo^unlcò do achar iDleíramente mio O contracto 
aisíglóáda.'' 

Uahl * vozerio dos que so inculcam delenserct do 
povo, concitando este a pro nun cl a man tos deiagradaveis 
e quiçi lojustoi. 

O. que "querom om dcQuitita os adrenarlos da coii' 
,    tiaelo'T 

Hiam qoo rio do parecer que o governo do'is fazer 
a obra do encanamento i cutla do- Cofres públicos I 

.E'poiem admirável qiii> aquelles que Rurrri>itni a 
eentrtli'«[io; que luJo mata, liii^ssi-m o desejo do quo 
le ga*tBBii', tumente com o ahaitccimpnto d'aB"* psra 
a capitai, perto de mil contos de réis das mndas do 
lodatt provincial 

E quando ■ capUal^do Império dispcnde eomilgo 
ni-ttna grosM* quantias,'lodua sAa promptos eoicli* 
nar cODtta ■ centraliísçio qua aniquilla asproiin- 
das. 

Poli se ■ capital de S. Paulo gastasse mil conlai com 
luna obra sna, a* uulrai cidades da provinda DAO te- 
riam railo de sobra par* ao queiíarl 

Nlo baverí* lailo de caniurar-se o muilo o preii* 
deotA que com prrjuliõ da* (las do comasumcatln da 

.. ptovlncii, gaitapsa iluaDiiaMaltadiuima Bdmeola oa 
,.'. capíult ■<'': ■""' V '■ >-" •■ 

OttaiDenla qua ilm. 
fito queremo* diK-r que o contracto (alio *rjs iseolâ 

.     dedrteiios, o npu)o d't-nd'mot lofiiri'n&nt; oquo 
6 errio purfm é que iul;uda o eoc-mamenio e o FSt«> 

-,,'baUdmeoto dos  fi> cbafariíta com abundância de 
'  ?^ ' ' r. iios/comoinstiiral: a verMída. aagoapeUsruasao 
;' ^-    .->■ prtc» rstlpulado, nlatoem 'aoffieri.leodogratallamxa- 
l'; - -*r"    ja «(ua (odoa o* quo paitma M nl lltar doachalati* 
,,Z—y''-. ita.   o»  que aia pud-rrin itii» sgoa por um píe«» 
,'1 „      . basuola módico, taalú cano nniica o I"! oesta ctdad«. 
• '. '..  ~a     TraoquiUiae-B* a popalafloda capital qaa oaoluita 
'■^■^'" s7'~'U*Í tba podcfi dr do coatracto,. eto ba-itbilrioM- 
-'■■     S'-,. -1.^-..—Hntrmaaaãoaopoljg, -        ■'    '' 

EaUéqBft.*'!""*^: 

Faaíitía. 

. ilacarcfer-: 

TíeSãaTiri;urastnnetas dealícam-se "da'm'asaa'dosla 
pi>pij|ii;Ao Ires vultos merníiedotes de todo o ecatarnsn- 
to o respeitii; o cujos nomos 'poditm sef, pronunciados 
como a trflducçfiq;",flêl ;'de.í!paòs.'do3íi)itbrese'pfòlteíi 
terias doa froeus, mlniptiossolicites daj'reirgii(i':d.ã ía-j 
ridade : n conegojüsé-Ken'lo'de Andrsdli, o^drl'Luii 
PeiEiira Darirto, o o pharmaceulico Sampaio. 

Aquellezciiisof.no oumprimontode aeu santo minis-, 
torio estendo^ õ>maofãó^pobr''0 e so'rico ; amável ei'atT 
tencioso parii com íddòs, ■ com'os'mesmos'passos que 
súbn as escadarias do pslacio sumpluoso.em qit^^iatjila 
a riqueza, penetre na mais bu'mitdecb"óup^ni;!ÍA(l'^á 
mi'suria deixa.cprrerisuas.^. lagrimas: d^res ell» jis 
abrande' i' lagrimas éüxuga-às : eídà' e'lle 'a.d^ ln'dlfjijt| 
clemente a iodos as suas ovelhas, íiinalecondonfiês'o 
eãpirilo reanimondo-ihesa fó, prégando-ilies a roíig- 
naçfln. '■' -'^ 

Poator dedicado, epoío 'àe todas as conscisncias; SBo 
immnnsos os^ervjçiis doc^onego José Bento, comOhà 
33 annns nenhum o lulu iguulndo. '      "'''' 

ü 81'gimdii, amsvpl c syinprflliico. do nainroza inlol-^ 
ligeiite furte nos labores dá acurado e rüliactidit- estu' 
do é-um sacerdote infitigavel-'da mediciira. ^ lantos 
fruciusquo o trabailio t^m acummulado, o tanto Ihe- 
seuru quo o lompu tem amontoado', (eucotaçio genn- 
roso os abre e iicos e a^pi>brest de tudo se eproveilnm 
os pnderoFOS e os humildes: é ípmpra a mesma inlel- 
ligenoia que eombai» as entormldadea que sdem ap. 
pari'cer, a mesma solicitude qiie pensa as nossas fe- 
ridía. .„ ■"""..    " ■      " ... 

o piiarmaceutico Sampaio, nima bem tnimada, (atç^. 
bem dispensa'lodiie;os erus esforces sempre qutf TBíUó- 
rides pi'las enferÍTiidadi<9, ondu quer quo appareçam, 
(iirnrce medicamoulus, ailiiia as dures du sou pro- 
ximo. 

Pelizi^s os lugares quo contam em sen seio homens 
como estes 1 ,   . 

Feii/es sobieludo a orphandaila necossüBdoi o9 hor 
ta'-ns di'sproifgidus.a froqUííia' desvãti'dá'l"' 

Peli7es todos esses que encontram um arrimo para 
proseRuirem na jornada do vido 1 

■A" ludas".^í!3se3 senhures, docedlllosBsíerdolefl da ca- 
ridade", pedindo desculpa 'eé oflondé a rcconheeida 
modcslis, nílo podia, sem olvidarj^a bonellcioa rece- 
bidos, as obrigaçücs devidas, deíiar de testemunhar 
publicamenlo mu voto de eterna gratidio 

' '    .       '    "  fill amíjo dns Inos qualidades. 
Jacoreh)-,89'do.Dêiemh'ri)dol8ir...." 2-a 

S.'PáuÍo'"Th'e'soürariã'dé fazenda da piovincia em 
3deJan<'irodel37a. 

O lliin sr. ins;pi'ctar.dB Ihesoiíráría mando faier pu- 
1ílieoi'ÁC'''^5''''™''''^'*'''''<'oa'i'nlere8õados, que preci- 
sâ^sê^ícpníradtarialé o'dfo'13-"dÕ~;coírentB mez, o for- 
neci racríio ■dbs'mcdicairicntos'neceBsar os S enleriiiarlB 
miltar desta capital, no eome.^tre de Jaj)piro a Junho 
do corroote.anno, ewrciclo de-ISíS.a IBÍB. 

: Os íonciírrenias,"'deveraò ãptèsèblãr;'aiiáa propostas, 
de confiirmidíide co"m' o formularlaaiindttiio e«cutar 
peio^ avjso.rto niimalerinvda guerra de 8 de Abril dP 
.16Gâj publicado ba'crdern do dia do quartel general, 
p.1,615. .de- III desseimeamonleiiB.'SnO'o ;iDc(níd os 
nicpmus cpnrurréptcs,ns,|Dtel)igeDCÍa:dBrquej] «úcbd-' 
tracífi q'ue íür celi^fudo, será czpresso n elau-ulo do 
di'pcadr'r o mesmo conlraoto de.approvacdn do minis 
terio resperl^vo, po(le.rtdõ''"''govi>rjiii rcfcjnd.lfo quando 
lhe convier; seiii'^queD'c'OQlriiiitidor llquVdfreito para 
reclamação. ',"'"   j   .:i :■•:■ 

OónCàriegododo expediente .'. ' 
■J; A: üooçalves 3-^2 i: 

■.; .I'.A^u'a t   agaal<>. ^ 

Sr. presidente da pravlnciái acuda a -este'pobré^povo 
que morre da íCdo. ' ' 

Procura-se um pote d'agua ahi por esses cliafarlíos 
e a agua eslíl.scndo dada em raijões, e largas heras do 
dia naó.BO apaiihaiuma gota'1 ■       ;■.        '.'':' í 

fÜ into quando o calor sdbo 'a grãos'do Intensidade 
eitrooidinaria I 

Agua, sr. presidente I agua t 
Para nilsó seu contracto recentemente leito sú tem 

um tsdo máu : d o de ter dado prazo lAo largo para,a 
execuçSo. 

Agua, sr. presidente 1 agunlt... 
■  a-2 O povo, 

Porque será fí 

que os sra. que agenciaram a subscripção em favnr da 
dois velhos escravos nio responderam.í^ perguQ.ta feita 
ha dias cm ó-iiCiirrcio Paotislannu 1 

Hespondam srs. 
lia BDua nomes. . 

da subsCripçuo lenio' 'díTliIgar-so- 

COMMERCIO 
Praça de Santoá 

Uiz o fliorto o 4 du corrente; 
Café I ■    ■ ■ 

As transacções continunm niobsraçadss, o os possul- 
dorc° Gsiin (limes As antL'tivii'<'cut.''çáes, que sioi]|}200 
a QS3UD, para os lines de vit.. bina, que tiKuram ooml- 
nalmeute. 

O ini'rcBdo permaneça calmo. 
r^ntraram a 31 -350.010 k. 
Desd" !•—4.ri'JtJ.5S0 k. i 
Existe li cia—118,000 s. j 

Algedio ; 
Inalterado. 
Entraram a 31—31,400 k. 
Uesda l*-205,020 h. 
l<:iiBtonGia-'J7,000 f. 

Paula da alíandega o mesa 
mana dn 3 a.O do corrente: 

;C»ré. li '•...,.,:., .   .;  . 
Algjdio '.  

de rondas para a ae- 

.   ,';G3a)por-Ii. 
.    .    400   ■    ■ 

Faculdade de nircito Uni*. Panlo 

D' ordem do gim. ar contclbeiro director, d'>utu' 
Vic^nta > Ires da Uotta, faça publira que, d<- confermi' 
dsde com o aviso a lO.üiU, expedido pvlo minuierlo 
do imifrío a U< d'( mez pruiima patiado, ^ca aberta, 
a ditar du lii<]a, por icts meui, nova micrt)>(io para o 
concurso & caJcin do piufa^sor subalilulu da ibetoilca, 
gnjgraphla. hiiiona •■ phioaopbi*. da curso preparató- 
rio aoiwio a nti Kaculdade . ,; 

Aos raodiJat a incumbe provar, como condifie* de 
habilitatao,o'acxulobi: .:■.•]. ■ 

1 .* A quaiida e de cidadios brasileiras, 
t; • Uiiunoada li^al, 
3.* Horahdiiie por maio da iKnt* los doa parocbot 

e {.libas curnila* oos tugira*, cm qua bourerem resÜi- 
do doraulo o* ultimw ciaeo annoa. . 

4.* tapatidida pnít.sioul, 
iccntarta'daFacaldadf, 4d«Jaarin)de IfftS. 

-     .,■ ,-:■.,-      ,    Oaacwiario. r".:- : 
J-^i.-i.'.  -   í- -AttiutrCasarColmuicf.- 

rente te'umf^ ^ e-tra» poto^"«?^ 
, tMMMna^MUscsoa, aba«<*l«m; 

Jj.-^ ■■T,." ?.^'j^ 

S. Paolo, "nwaodraria dcIn9>dadapraTÍacii,eB 
SldaDenmbia dcWS,   - 

.IMonSeoi do iilia. n. in^edor da Ib^aoarark ae 
lai poblic*. *■) nrtode da drcolar da miaislario da 
t<KfldaB.3>dr?Id* NotMobn «ttimo, ^o*«pn*>* 
Datt>4oMfa a sobt(tsÍCl0.aamdttc»ala. daa aoU* 
da 1(000 ra. da 4.* numpa, fla praattado alt o dia 

.    . ' «atanvfada 4» dpadkala. 
í t>-v>^?'—.._._ 

>^iyii*í-. *- --- 

»-9 

Correio Geral _, 
I.lBtn dns oai;(aiilatPazadaii'tIã' iinez de 
'". Dezeinbro "il6''aaiilio''p' nxlm(r"'OndOt 

ijúo dclxap'ani de ser eatregue*! por 
ISiiorar-Ke as reãldcnvliais dOK  desti 

-nalariuít. 
I Amiilia da Custa Lima 
i Adelaide. Curie rio 

> '3íAUna:Ça'iidída:A1vim do Seuia 
4' Anna Liiiza da Oliveira 
5 Anna Itn7n do Espirlio-Saolo 
(1 Antiinia ílQiin_dii Carmo \   '^^ 

-■í1'.AriÍõiiifl''MafÍa Übrgos '■ ■    ,-■ 
■'8 Almeida'Arruda' 

O Albino Aotenio Gomes Loureiro 
10 Adiilpho Antonio da Silva 
U Ataiina liolieili        ' 
13 Antero llloem 
13 Augusto da Costa Freitas 
14 Abixandre de^Frcitss" UetquIlB -j    „ 
15 Arthur Ferreira da Silva íorlo 

■ .10 Arrlgi Giiisenpè       ;; ;, •. 
■ ,-n'A|[rtdo-Lambarai    ''     ■ 1 

.  13 Aribiir Loani1>í-|.'Moura'   ■■       '  ... 
10 Albano l^inlo ilu ^jniiia 
20 AITon!0 Vcridiaiio FemBudes 
21 André Snares do Oliveira I,ima 

■; 28 Angelo Ditlencourflfl)"-.,'.'      - ■   'f " 
^' 93 Aiigeld lirbulnn Salgado Rezende ' 

24 Adriano Csaar Vieira Lisboa 
'- 25 Ariindn Ernesto Ferreira Guerra 

20 Antoiiiõ AuífuelQ Ribeiro 
■ 27 AnteiiioGaríiia da .Coslii Carvalho (Dr.) 

■28 AntonloCoriOo deSloltüS        .'  ' 
29 Aiigiislo Fslsy Aureili (Fádre) 
30 AntoiiiD Fállmi 
3; Antonio'Fronclicd dõs'Santos 
32 Anioiiió Francisco de Assis Machado 
33 A(it'oriie'Góüçaliies "de Aridcs^R'((Jone8o) 
31'"Antonio'G'iimes" dá "Affliijo Camargo,,,,,.; 
35 Antônio Joaqiilm'dQ CarválhiVAmeranló 
'31} AntunI   Jeaqulm de Souia Pinheiro (Cáplt&o) 
37 Antonio,Leilo de Oliveira (2 entregues)     ■ 
3ã 'AiiÍuiilo.'Lopu3 Rudríãuei '(Dt')'' 
Si.'Antonio Jllaiiool doiCoülo; ■, "i ■." 

■ 40'Aiiloniodfl01ivnlrà' 
.    41 Antonio .l*ÍDto déAlmaiiJá ■ 

i'i Antonio I'erelra Santiago 
& Aotapio  l^asclioal 
4'4 A. Q.  Ueleucbo 
45 A.-U: doLiraa,, (conhsclraenlo) 
40 Antenio da SouzrCaldas 
47 Antonio do Souza Mello 
,18 AntonioTeaóira da Silvo 

■ 40 Itéhcdicla Maria do Catraiho 
BO BiasóAnlonio 
b\ liaitoiu liotla 
.'i2 Ursziiia ['.uUia de Araújo 
03 lleDto Gomes 
51 Bernardino Josâ Soares (2) 
55 Driiiichi Luiiti 

'. ' 50, lIoBvnnluia Thnrler 
57 llraz Viciar da Silva Moita 
58 Constant Cobremanl_ 
59 Cherubim Gerito.Ue Souza 
ÜO Carlos Uoíírnirè  ■" 
Gl Ueburli Cario 
03 D.)mingD9 Jofé ds Costa 
03 Uotphlua Maria da Omceiçao 
01 Eioo>to de Almeida G. lluqua 
Bõ Bliiá duCacla 
CO EmUians Candida de Carvalho 
G7 Ernesto Feripira França (dosembargadori 
CS Eduardo Lamlearl 
09 Emílio Msrhodo. .■  .' 
70 Biiuvam Itiboiro de   Souia Iteiende   [conbe- 

cimeniu) 
71 Franciice Alvos de Siqueira 
"12 Franciicu AnLoniu Pereira (4) 
73 Flurencio Antônio de Camargo 
74 Francisca lliibara 
75" PloiBntio fi'le'os IltlvH 
70 Prancii&i Fldres  ■     ■ 
71 Fi-lilJa>6da Itosa 
78 Pranciico Mariano de Paula SlmMa 
70 Firmino dot Patios 
Bd'Kranciicj raula di Ponieca' 
81,PrapclPCo do Paula SimSés 
82 FrsneliCD da Cerqueira Lima 
Si Fr»"neiten Valladires da ToUdo   , •- 

itU Firmino Xasierjuofer  '   ■ "<      -1" 
, ; 85 Grrtnidea'uliral 'i'l.'        -^ 

'■ 80 Gerlnidra Eliza de Almeida Liml. 
SI OmranlGlomlal        ■   '■",,.-■ '   '' 
80 Giaaana HarladaCarvalbo   '  "    '  . 
8» Uadrudaa Haria PadiDia ' 
90 UaitbnnM Nano da Uffl* Viegai 
01 GiotaDi PasbltDO - 
03 Gkuf pp* Tnida 
P3 llermnifcUdo da Almeida 
91 Isbiualbtur Aalealo' 
-ffi Jacob Craniw ■ . 
08 Jaspla Lneat' ■        ' "■■ 
91 Jfnn Maria do Espirito Saalo 
H Jalw da ■radooca Marvin- - 
00 loaBBtCbpeasacaMdoraHtaSIha 

100 JoltoTafSM ■ i-;--■!- - ■; 
101 Iw4 AanatatMiM 
103 Jaa4 AaMd* PIDCAUI BMM (dr,) 
lOd J*tt BcMo AluosoCaaatafa 
101 J«a4 BtaiorartaksdrMDM 
I0& J«4Datto«>da5dtB   .-_>'. 
lOOIaaiOMdlMCaOGstla  i;V, 
Itn imàUtaaU «SBa .:   V-'^ 

100 JesCÈmilianoÕãro de Santa Anna [comman' 
;■■ .;, daijurl/in, . i.   '.■,'■■,■ ■ ■'■ ■    ■■   !■■-'' > '■■■■'■•■ 
110 Josâ Uvsristo da Cunha . , ■. i'-..^,-'" ■" 

.111 Jos6 P'lrnand OS .'Esteves da Costa '. ' 
• 112.Jusé Maria de.CorialhO t-  •^':i.,:' 

113 Jose Martade UhveiraRoilriguee 
114 JesS Pereira Bronco,  ,■;;. '' V-j      ' 
115 JesédaSilvá^AlrpSa "i? -   '■" 
lie José da Silva Camavcs 

■in Joiâ Schreiner.-^-   -■ 
118 JosS Teixeira da Cunha Louzada ■     ' 
119,Joíio.AnteQÍo de Azevedo (moradorilD.^Bia)};;' 

-liO.'JiiilfllAltonsciMoreira!'.■>.'■  ''-.■.:■j-.-.'.M'.tiX'^v-;;■ 
.il21 JoSo AnlenloTorrHs Homera 
"1^2 Jojo da Costa Fflírejra.   ,^ ..,  ,      . >  ^4   ,: 
"123 Joao'CsncioPprelra Searesr?;v .',.iL    m  ■ v' 
;;12i Joiio'Ferraz dn Compos (2)'"   ■   ■   ■     -"^    ', 

ISEt Jiiio Gnraldo Soares ., ' í       .■ 
'126 Joüó."j;iié'FiJli'o" ■ ■ '■'•' -^ 
"121 Jofio jiisí ilo"AiidrQdo ..       ' 
1.23 Jo&o Jbsi ttodriguRs & Irroio 

"129 JòüJoJOsíFcrrfliraJuniun 
.láJ JpHò Mi-rquea   (2)    . 
'131 Juíió Msiieul de Ajidrado (commáadador,,ofn- 
,-. ■    Cill). "   ■. ■'".,     ■■ J. ,.    ' 
,133 Joio piemoni. "'.   ''"'..■',.'. 
.]Ü"Í Jõào. Pinheiro. ^ '";:.. 
■184 Jóàd'Paraguay. !',, ' ..,,  '■ 
135 Joaqdim'Antonio"de Slqiiélra.(padre) 

1.30 foót[Ulni Francisco do .Toledo.'.     ' 
.137 Joequlm Frõhcia.w do SuUza'Rpga. 
;1;í8 Joaquim üahSodó C.ampW.'V' 

; IZJ Joarguim Josü Ferreira |MèréUm. 
' 140 Jõáqdim Leoticio da FonsúcD. 

.141 JuaqOiiii Màrccliino. ' 

,1 

.^; 

asa o C.' 

.'i ^rtfi\ 
ig» farf D.«si 4. «aOi;:--^^ r^,., „ i. 

lie J.iaquim Moielra de Almeida, 
•141] Jusqulríí Manoel Afiiis'do Lis 
144 Jüiiqiiiiu de'Ülivelra. ' 
145 1'oBqi'iini'pKdioditSllvà.' ,   „ 
-14G J.'Jaqiiirn lludiigu«s da Silva. 
147 Joáqiiim Teiieirii .Dtiárle, 
]"48 Luiz Antonio Aniuniia. 
140 Lourenço du Almeida C. Punleado [alteres). 
150 Lazaro Cosiriichev ",'    *   j 
I5t Luiz Gnnçalces da Justa. 
152 Lull lonunzii. 
153 L'iiiia Miria'da Fonseca. 
151 Lprcnio Maryaiil; ' 

:165.Luiznodriguea, Ferreira   (dr.) 
I50;Lii.c:ia Itedrigups Jordíq. 

.157 HanoorAaLouio l!íiüo,ia. 
IM 'Manoel -Anionili IlrotfcOi Fragoso. . ' 
lüO iraria da Conceiçlo, •-,■ 
ICO Mstceilinoda Câmara e Cassia. 
l(il Mgiia Euzebia da Conceição.. 
103 Maiioei (ioiíznta','" 
1(^3 Manoel Gonçalves da Costa Lima. 
104 MlKÚel Justo   (i) 
105 tliranda ícone. 
ICO Manoel Ignacio da Fonseca   (Sj onlreguea. 
1C7 Manoel Joaquim [lomão. , 
ms Margarida Maria da,Lux. 
lÜB HurelliNálollo." 
,170 Manoel Pereiro.Jorgo. ■ 
17L';]IIa'noé1 Pereira dS'CosIa o.'Alineida..,- ■., 
n'3 Manoel JosÓ Rudrigiios.   ■^■■' 
nSMunob-l Hodrigucs Coeilio. 
■nl Manoel Suores de Castro. 
175 Manoel da Silva'Lautinha. 
170 NÒ'Ô Aeliele. 
177 Taulino (capiluu). 
173 Perpetua'Carolina dos Anjos.. 
179 Pasehual Gazineõ' ípadré) 
ISO: P'j. Gomes. 
181 Paulino Jusé da Fensecp. 
182 Pedro Juão Clemenio L; da Sika. 
183. Pierrô Lamburguit. 
lal Paulina Ülympla das MorcGs. 
185 Pedro Pinto Alves. 
1615'Pacillca da Sika Castelto Branco (dr , 0] 
ISVJlanion Alonso Piedra. 
ISE&Rotslioa Augusta do Amor Uirino. 
189. ninardlUrucbini. 
lÕO Kapliaeto Leierini. 
ISl' Itaymundo Ituquet. 
103 ilamon,;Suarcs. . 
193'. Sesihene. 
10'i Seraüm Josd Fernandes (conheci me nlo). 
lOfi. Seraphim de ühieira 
lO'O Salalhlel Firmino G^mçslves [oíUcio} 
11)7 TheopMli) llenedicto Uttonl 
193 Tltoiní'Gonçalves Uiieno 
199 ToldTrislto 
COO Virglnio^Alvim da Palma 
201 Vieira o llraga 
202 Venceil&u llernardino da Costa Santos 
203 Viciorina Dudois (2) 
201 Veríssimo da Silva ITado {capilto) 

CARTAS   ESTRANCEinAS FaAlCCtS 
205 Anlomo Iturges Ferrer 
200 Aguslin Granada 
207 Antonio I. Ferreira CoDlciro 
208 Amónio Perrotta 
SUO Andrâ Itodrlgui'sy Soulo 
Ü10 Itenlto Uetana Cobras 
211 Ileiiano Gioiannl 
212 Reldmí Gionannl 
2IÜ Cerbeito Giiolam 
314 Carmicrn Uanii-lla 
2 5 Charles Ituddoch 
aio Drehieietiy Giovanni 
217 Fiederico Hurghoir [dr.) 
2'8 Francisco Paulo Vitalo 12] 
219 Gióvaom Tujolino 
231) Giovanni Iimizi 
221 Jacubo Solla y Haqoleyta * 
za AeidiDgPie Uidial 
2^ Iiclla laulo 
Zii lati Anlonio Parenta 
225 Josâ Caloira y Gmpanfaa (2) 
22d Joterli Savoy 
337 Joto Frsncitca dot Itela (dr.) 
21S Leteibier AUred 
233 Uaneal Alvares J EiUrt* 
23aHaB0tl Atratis r Oliirira 
231;Ha;ll»aUarUaa 
23Í.MalimMaevllera ' 
'.tí3Hiírr«IIinaHaniiira .      .   u 
234 Manoel Roland 
235 OtfUdt PacmaUf 
930 PaaliiM Arrigotii 
337 Pedrati CuomO 
23B.PasqBali HiiaBM ■-   v 
130' Pisqoãla PtUeniM 
aio PociM RoUan , ,,     ".'■   
311 Reata MaUora '       . 
213 R(^Lomti9 
ia Hoik BnBatd« 
311 Sfamlavo Matara '     ■.,. ', ' 
3I& SakslBi Ihoaid ..-,,.- 

: »a ü. «brikMau 4 A. G. J«lw 
: U1 T«t«||b FMo 

•i 
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Ailm'i<i'>riiç6'* garni itn; enrreios da província deS. 
Paulo, 3 de Janulro d" 1S1I). 

' ■ 0 2* r'illciBl, 
Fruetiioso Auguslo do Cotla Aguiar. 

Ciisa 
Atuga-9P uma rs.-a na rua Al'gre D. 5 ;  p»ra Irsfar 

Ha ru" deS   D"nlo n. ^<>. l^ja. 1—3 

€aiiiplnai§} 
Hotel dos Viajantes 
Os abaixo a''i(;nsd03 vUta declarar ao 

Publico om (jíra! que acabam du abrir nesta 
cidadã, sito 6 im de S. Joif, canto do lar* 
go da i^sta;ão, um bi'ui montado hotel, 
com o tiiulo acima, possuindo lodos as 
acnramodações precisas, [anlo no que di/ 
res|]CÍlo à hospolagi'm doa srs. riajantes, 
comn lambi'ni parn fiimilíns. Este fslibi'lu- 
C'mnnto O(inl''"do loilas as propnrçôps re- 
qiienJus pnr cai'n -le til natureza, quailos 
sirj"dos V airiad'is, íala p jprviço feitii com 
II maior rapiicho P inom tid.ni, tem i-lá-n 
diBso n graiidi' vanl gpin de eaiar rollorjdo 
pe In da Kslnçà", í.iiiir^cpndii i**im Oa -rs. 
viajantes paan u eitibart|u-i na mesma cs- 
tra ia. 

Junto s psie ca»a ha um bot'Mjuim, onde 
•e servirá ci-rv.'j^, cgnoc, liríres, r. f<- s- 
C"S o tudo a que £ concunienle a eale ge- 
neru da uiguciu. 

No mesiiiu hi'tfl enoootrsoi-sc carros de 
aluguel, paca cosauiculoa, pasauio, ele. 

Preços módicos 
Domingos tloB Santos Marques 

& aiartius 
3-1 

m 

Devoção (las Dores da egre- 
ja do Kosario 

tfin Ala 7 ilii rruiitn \f la« 1 hora* da manhA 
C Icbra-e mis-a nu ali ir'la d'-vocao iii^r alioa d 
d. tTnnrJMca de '"aula l.nntiii o de Toledn, que Ta- 
zia parle da mi'sii a devuçãii. Sao convididas as 

nma-. ^riis. di-iolis « pareuici da Dnada a compara 
cerem » esse anto. 

S. Haulo 4 de laneiro de I81il. 
Thomaz das I'orea Ribeiro. 

PorSlJooarâ. 
Vende-a» cada sacco de cal de Sorocoba ou dç Sia- 

^ llun de 5. Denlci, ■IB. \-l 

COclieiro 
FrecÍSB-9e de ura â rua do Comniorcio n. 16.   3—J 

Ulllmas ndvinbaçúes de -i< 

H meGonny.carlomantp. íhpgoud^pHÍ^Í' 
tagein & eila rida lu parji tuzitr adivliibicúel 
cm suas C' i<a<,   DU botei UJ Ruropa, 1UI 
da Imnerairii, nõ. 

K.íl—Vae também nascarude-UBilIaS' 
aeiido chanimi». ^=* ^^■'   '" 

A aonuaciante le retira muMWA'Ap*'* 
ac<í«e. WM-^:" 

■fi-j-í   8—1 

Oanco Commercial dè Víaiâ 
ügencia em N. Ptinlo 

N. 30, Rua Direita, IV. 30 
O agonie H. P. da-Silva Bruhns sacean vista, a 30, 63 o 90 dial, dí cartas (Je crédito e DStabeleçe men- 

aalidadeapara Iodas as agencias do Banco nas seguinteslocsUdadcs : ' ' '. 

POBTDGAL ÍLBÁ3 
Iodas as cidailea e principaea villns faiai Uadeln 

I1£SPA^'BA Plnres S   Mignel 
Almeria Puuiili^areas Graciosa F'erroiia 
Bn reel lona PueDtevedra iTtLU 
Badajor Puei^tè sidellm GeooTa N apoiei 
Cad li Iledondo la FPANÇA 
Coruüa Santiago Paria 
Forro! ' Tuy   * INGLATERRA 
Malaga 
Mad lid 
On^nsfl 

ViRO 
Vil iaga rela 
Valencia 

' Londres 
ALLEM^NHA 

Padrou Hamburgo     05—10 

U3 IPlOILS^a ,   !*- 

ir- VEGETAES AS^UÇARiDAS 

de ^Oli 

PJi«%tograpliia Allrmil 
de 

94 
Carlos Hociien e Companhia 

Rua do Carnio 94 
Oí propríplarios deste eslabelecimenta tem a honra de avisar ao respeitável Publico (deala capital • do 

nterior. que terão uma eipoaição pcrinaaento doa seus trabalhos nas vitrinas du sr   Gar-aux.        10- 6 

liolcl dos eslr^iigeiros 
Rua de Santo Mnl<)ínio 18 

Santos 
Com este Ijtu'o Gcinia abrjó-ae hnje um novo entabelucímento tio mais apraiWol lugar da cidadã, toraan- 

do-se portanto recomriibridávpl, n6u sjpnla locolidadfli hoa visin, ar.puro, eonio aer o mais perlo da «Flaçan, 
e  ter salas   reservadas   para Iimiiias, mubello e elngante jardim (laro  ri;creacão  d»  todos os srs. viajaiiti'S. 

Em fira anu praprielario julga desneoesíarÍJ fazer elogios, liroita-Éo síwntii a pxpSr as vantagens que of- 
lerecfi spu estabelecimento, pois um longo periodo da S annos quo tuiicciona o seu bolei d'Europa (em So- 
rocaba], fb as tan t« parj   lornal-o bem conhecido, 

Asíim 901S os srs.viajanle» qiifl ainda nSo frequentaram, poderão colher ínformaçõPS em qualquer parla 
daa províncias do Impeperío, tanto a respeito de preços, iralamanto e acelo, como na ponlualtdado do servi- 
viçn ; outroíira recfibe pensionistas e dS comidas pará.fdra a pr^'cos rasoaveis, portanto eípcra merecer o cou- 
cuTSo a prolerçib da seus amigos e freguezcs, especialmente do corpo commerciai duati praça. 

Santus,  BdeDeièmlirodeie^a. 
Hinoel Furtado COrle Real. 12—8 

j^ntlgft' oasa  de 

Carneiro   ét   Gas^par 
5S       Rua da imperatriz       ãS 

Roti^atos a olDoo  xnlX   ró;-*   a duzla 
Tiram-se retratos por todos oi sy^ilemas e de todos os Utnflnhos, desde a mais 

pequena miniatura at£ o tamanho natural. 
Trabalha -sn fidos oi d as nào Importando o tempo chuvoso. 
5H—fiua da Imperanrias-QS 

S.Paulo 10-3 

comiucrcio 
Os abaixo a«alanados Antonio Branco de Miranda 

Oliveira e I'edro lla''nirk>'l Farttfr, Uirm publico quó' 
Fm 31 d Dczomb o do anno p'oiimo poisado diisol' 
Tcram a sociedade cnnimrrclal que nesta praça girara 
fob « Üima Mirjnda & Fuculir, llcando todo o «clivo c 
poiilvo B cargo do sucio Amónio Brknco de Mira^ida 
Olifpira, e reiirando'Se do tudo eioncraJo oiocio I'e- 
dro Hannlclicl t'ontcr. 

S, Faulo3 deJtneiro de 1813. 
Anlun o Uranro da Uiraoda Oliveira, 

 Feilro llaonicliel Forsier. 6—I 

Fabrica de tecidos 
em S. Paulo 

ArelU-ie nut* mulheres para o trabalho De»ta tibr'- 
cs; prrleDdeDl>s dirijam se ao etcdplorlo do mes- 
mo esUbelecímcnlo das 10 horat ao moo dia. 
 O. A. de Barros.        10—10 

Gajurú 
lost Bndrigo^dosRtotui Carrilho, morador fia vil- 

la da Laju'd, d.-ita proríacu d* ;>. Paulo Mrtdpa tt 
pessoas cum quem t^m r(ltc6«s commrreisps qna aca- 
ba de d^o eiar trii intcre-sado Anlonln Hodilgoes do* 
Santos Slra da oarP- qu" í'ii« oa Qrnia d' SJOUM Cr- 
vatbu & C ' e qur d> rnira avantr Qra todo n irlivo e 
paisiv.i ds lO^ni* (I'ma S>nl'4 Caiv.lbo AU* Mb ■ 
RSu"(i-al>'l di'lj ■I' xia Ifrm* io'lividual, 

Cijuid *> i.- I)-iruilno de ItrjS 
ja t ll-<J iwu -1 d' 1 SJn!.-* Carralho.   3—9 

Bom emprego de capital 
V BJI^* umi triHi'ia " -liiud   ■ IS ia hutus d* 

ttmft-r «• ■a-.lMra» wguint»: 
DÓM lub-Urt-i "• T»* tiyt^'**   ãtamt »»U ir 

üm iír iBÍ   a f* e w c*nB«a(W4 • ttttt- o 

Owarau-baursa t«C>.    -     " , y~-.      :, 
tttU4o nanihaa'i^n d*Mrtr M nfam* *• 

PeiJíe freseo 
Ha «att d* AéMI*. todM 

,   Osr. J. L. Artusdá.: 
"' Llçd«s parltcDlarcs,  ' :'5   ' 

'hi da - 
friBcei, arilhmetica. geometria elementar, hisloríl. 
geographla. callg aphfa o gymnaitica, uraa hora por 
dia : prefo do meí 40S00O. 

Para informi;ú>>sd<iijiiti'Ee ins trs. drs. Américo 
Brasitiense, Iraiessa da >t; Uns de Vaiconcellos, riia 
do Imperadur n. 13 i e em caia dg Ã> L. üarraux, 
lua Ja Imperauii, 3—3 

Deseja-se   .tví  ■:  vr 
saber noliciis do ir Joào Leito Barbou, proTeiSOr da 
fn-gueiia do Boro succesio em Pindimonhingaba, |isra 
n>-gocio Ido intereiso. Se alguém fouher pode dirigir 
ri(ta a'typogriphia do «Diarto de Campinas > a Jolo 
AolonIa lorres Ilumem 2—3 

ANTONl(>""üA SILVA LADUUlt\ do coaielho~da 
Tills da Vitn, 1 'gar de Cab.imi<Dli< cm Portugal, par* 
□rgucioi aim lhe latereuam prvciia se ta]isr-lba ou 
iioimo BiBrr>se aoxda está Conits quo em tSBS 
monfo para o< lid't de Mogy-mirím, para informa- 
còasáruadeS. 8eoton,2iADboÍo DuiSóulo. 9. 
Paulo. .     ■        5-2 

LiiçHés 
4« plaaot e-<Nto, bamaoMla pntUeSf 

contra poDtUf clv. - 
O fB'lPEa-iiilt U GlHiU tu." irmah^araifepar- 

iieipsra'* mfmiatel pabimi d^t* cap-l I qua, do 1.* 
dajannrod- lSV(mo{a'it><, nl>acMta m^it dl>rlpu- 
liM pri ep'.sate>pqi)*o irfT^id'  ii*il>{4es Oca cila- 
t).>|.^ridocoar>inira itgniula Ub-U : 

Piam   Lfd'* i-i mijW « j|.-«^iti^oa-.. 
ttirttío. por ni-s     .    -    ......   ÜTfroO 

Pu» lifòr* d' acuTptnluiiiP In , . SWOO 
ljn<ilJt>ja>rfiancM. BltfA ■ '. . , 34uO0 
lliaa au «pH-^da au p aa ■ mt lhe«U dú' 

Deposito de guardas-chuva 
do 

AZatbeoB de Oll-velra 
Bua Direita n. SI 

.Nmls cosa encontrar! oltcspeltavel Publico o maior 
e ntais completo sortimento do guards-eh ura i, quer 
psra homens comu para senhoras, taato nscioiiaes 
como eslrangeiros, e que se vendo por prrçoc mais em 
conla quoamqualqi'^r oulra [i^rl>, sQan^ndo o an- 
aunciantA a b^ quatijade da sua jis^nda. 

hneontra-se IguatnienU iffo* (üiirdas idM para »»- 
rihorai, p'oprÍD>para pr'l>'nl4s da íeiUi, eoirs eUes 
alguns com leques, ulumi noridade.   . 

Uan'iundaiiacoovidaast-u) ífganr*"ao Respe!< 
tarei Publica a rirem se ceiIlSrar da verdade. 

H. Pnali 
Rua UJKúU; H . 8—& 

Garcia e Valle-. 
:V. rt —'KU.I   Oireltta— W, 3 

Pjra 1 qrdar COM pr mpti-lM as'aiii|(o> 4* Sf&aria 

ç^.^jj^ h-r-K.» .u^^^:. TüM s'irs^*::si,n'':: '^'^'"" '■' "• °— 
9. Pjutii, WOié i>ctmbf.>da tOT*. 

A professora TJ^T 
Itnh EkU* - A» «a da liatiM (* 4 Mt« rrarl*-**'! 
4ar lcãv« M bitett, i»^", aOnaki, ■ r.(tog<*« tA- 

rriMMM litoa, sM* paM (MM faticaliMa, 

nvfti ■ »aB abatlsfata dP 
biata tnrerflt<>duat»'fa*aa h ja caiaaa..    S-3 

Criada 
••la pMt MT fteorada. 

NÃO CONTEM NlíM CAL0ME1.ANOS, NEM 
NENHUM OUTItO MINERAL 

A grande weesiUMe e blia de um rsiliarii 
coou IIH uma metlJcÍDa purgHliva, i muilo quê 
tem sido scnlíil.-, laiiio jx^to pivo, coii'O mes. 
mo por meio da facnldmii' Dicdice ; e por if>80, 
iiiliiiH» é o ijOKl" O prazi'i que GI>DIí[RÒ etn- 
podfTinon com t<iil'< » confiança e i<p^n-a àe 
rccomiiicndarHS PM.ULAS VEGKTAES ASSl). 
CARAUAS DE BltlSTUL ronio iiiiia excejIcDie 
iDcdiciaa purgativa a <|ual ciicürra itealri) etá 
si iDifas as putiese mais initreilieoles fsseo. 
ciaes; Iprnunilp-Ke eoi um pirfi-ila Eeguro e 
sgradaiel ciihárttco de   faq^tia. 

Este remédio, nS» é cuaifiosto dessai ilro* 
gaa orilinariamRole usadas na compDS'cin d^i-' 
8S9 outras pitulas que por ahi ge feQdem, 
•DSB, sim, gSo preparadiiH coin as DiiibãoaSj 
e supi-riore* qualidades de raiies medicnaPA, 
hervaa a plaulas, defiois de.ae haver chi[gi« 
calibeíiiK eiirahiHo e^^se^par■dD os pincípioi 
■Clívos, ou eqnelias psF^'qiip convém ao ver- 
da'leirn vxlur (tieiliriosl, dá ijuplltts porções. 6- 
bfisas, inertes e M^resi.* inteiramüDle deililui- 
das  dl menor  virinder 

Eoirti esien »)íeaie>i activos fii ÍT<Kr< d^Piilea 
SpeciliüOs poilemoN nomear > PUUOPltlLIjí, 

a qual, Sfgurido a ctpcriciiGJa lemiteitousirado 
poKiiit; um porler o m-ífi maravilhuso pussÍTèl 
iitbn as r.giões do FIGADO.aasis como sobre 
iodas as secrt-ções hiliusa 

Isto  de combinação com o LEPITANDItlN, 
mfuie vaiiesus  constituem e formam nina pi- 
lola purgativa, toroaudo-se pnriBbo muilíaEÍmo. 
iuperiiir, B qualquer uma outra  mrdielna dâ 
mesma nalurexí, qop tá mais Wra apresentada 
ao pi.lilico. AS PíLULAS VEGETAES ASSUí 

CAÍtAlJAS DE BKI.STOL, achar-se hBu teti-a 
um remediu pr>m|)ti>, sigitru e eDiíniuteineiile 
efficai ; para cura de moléstias Ises coimo le- 
iam  os aetíuiDiea ; "' 

Djspepsia, ou indi-   beça, hydrnpesitdMJ 
g>-st3o, adistrínuen-   mumbros on-dú^^r 
cia, 00 prisão   do   po, affecçõei^áo^- 
v«nin: habiiual.fliifl   gado, ide ri cia,  hè- 
do eslomago e fla-   morrobidas, man ha-, 
tulencia,   perla do   liio  o ifreguÍBrida- 
apetite,    estômago  des  do sexo  femi- 
sujo, dores de  ca-  oioo. 
Em todas as muiesiias que  derivam  a sua 

origem da mB.-ssa do sangue, a SALSAPAItRI- 
LHA  DE IlHISTliL esse melbor de lodos os 
piinúcadorcs, devrri ser  tomado   conjonctiT 
iDt-nie com as  pilulas, pois  que estas doaa ' 
meiliciDas,   leniio mU> eipressameme prepsrí- 
daspara obrarem He fisrn.oniauma coma outr» 
qiiomlo fielmente assim sr? laz, nSo nos rfila a ' 
men. r duvida  em diier que oo maiiironmera 
dos casos, poii'mi's afiançar, não 80 um gran- ' 
de allivio, esiá bem visio, quando o doente nZo 
te   acbe   li em um esiidu   muito aléia dos 
recarsus humanes. 

Acha-ae  a vendfl  nos cstdliclfcimentos dos 
sr. biaga & Esielta, Qnsiro Cintos. «..Panlo. '"' 

,„Ü,AIÚIX(1 ASSiGíiAItU faz conilar que  o ÚNICO 
UtPOSlTU nail» ciitade, de superior cal de lua bW-   - 
ca, e em casa dos ara. 

l>ebro Irmão & G.> 
que vínderSo por 2S.")01 cada sjrjo de 2 alqueires, enj»  : 
medtd» . òde aer vt-ríllradf.   Os írs,  compndorci Dio 
de»e"i iiiíiturir ■ cal Jettf J,-(«uito com qualquer ou- 
tra cal de Sa' t-.t iin qualidade IiifiTor. 

S.'Paulo Kirie Ni>venib:u de I^JS. ■ ,f - :' 
^_^^^    loiquim Xifler f'nhpno. -W—31 

ülusra-jse 
A rua daCjíiÜia It da ro de alugv) dnisnrrarba ' -'-.^ '- 

robiutos, lnU-l|igra'n B BP», prupnus ptra serrlço da " ' -^TV"- - 
padsc*. ou d- atiium estabeleci"rato. - ■  ■ ■''•'■ ,:!-.íJí:' 

AlOj^-ie lambfw uma cij.inhpiri.       .        3-3      .".ijíj.'-;; 

Mudança de cartório  ^J^-^&i 
o I.» uN-ILt., Elias d- otira n Machado, ondoõ o'" I^^"'.'? 

-ru Carior» lõra n MJirado D. IS da loa da laorra ' '''-S:'^! 
tiíi, rat [mHe ao botri rt Globo. Í0-3 - - '':^.'[j£^ 

' -."-'ri'FeiSBt'reixirprfjMjV'.--- '.:^^4.-i^\ 
RoOMd.Taotra. nu da Boa-Viata o'_«t," J^^íC^jT^ 

^U A' ultima hora 

i^x.;:^?-'^'*^--"^ 4t« Cl UM par usba&adiRi da ntfWa 4-tri !• c^plãl 
avc^iobiujir U«a-f fat t«J»>«d>, rtata afcaica. 
pial«*«*lmapazMda)aM»tMMbnfiCiU Hit 
. mM** aacaaaw ã bnataaMMa.     ■-      - - 

iTp. ia • Canto 

i'^,>'"fí- 

/ ^ , 


